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Lourdes Norberto comemora 85 anos
A atriz Lourdes Norberto foi home-
nageada pelo Município de Oeiras, 
no dia em que fez 85 anos de idade, 
sendo surpreendida pela festa que 
a esperava no Auditório Municipal 
Lourdes Norberto, em Linda-a-Velha, 
com a presença, além de familiares e 
amigos, da Ministra da Cultura, Graça 
Fonseca, do   presidente da Câmara 
de Oeiras, Isaltino Morais, do diretor 
Geral das Artes, Américo Rodrigues, 
do diretor Municipal da Cultura, 
Jorge Barreto Xavier e de personalida-
des como Fernando Tavares Marques, 
Conceição Carvalho ou Filipe La 
Féria.
Esta homenagem começou com a 
inauguração de uma peça escultóri-
ca colocada na entrada do auditório, 
representando Lourdes Norberto, da 
autoria da escultora Aida Sousa Dias. 
A propósito desta homenagem a 
Ministra da Cultura, depois de agra-
decer o convite para estar presente, 
dirigindo-se diretamente a Lourdes 
Norberto disse, “Muito Obrigada”, a 
sua presença em homenagens como 
esta justifica-a por considerar que é 
também uma função do Estado, agra-
decer a alguém que marcou com o seu 
trabalho gerações, inspirando jovens 
a seguirem a carreira das artes, fazen-
do com que tenhamos um país me-
lhor, terminou dizendo que, “Lourdes 
gosta das pessoas e nós gostamos da 
Lourdes Norberto”. 
O presidente da Câmara recordou 
que, a 27 de março, fará 23 anos que o 
Auditório Lourdes Norberto foi inau-
gurado e que, após a sua construção, 
não foi difícil decidir que nome lhe 
deveria ser dado, já que, “Lourdes 
Norberto é um dos nomes incontorná-

veis da cultura, da arte de fazer Teatro 
em Portugal”.
Ao referir o facto de Lourdes Norberto 
ser munícipe de Oeiras, disse não o fa-
zer por bairrismo, mas por sentir um 
“orgulho imenso”, e que ao homena-
gear Lourdes Norberto se homena-
geia o que de melhor o Teatro possui, 
e “a importância desta arte não pode 
ser escamoteada porque o Teatro edu-
ca”. A forma com Lourdes fez Teatro, 
é “um ato de ousadia, de rebelião”. 
Esta homenagem é “louvar a mulher 
que na sua vida fez a arte sorrir”, ao 
longo de 79 anos. Terminou dizendo 
a Lourdes Norberto que Oeiras e de-
certo Portugal, lhe estão eternamente 
gratos. 
Lourdes agradeceu esta homenagem, 
e disse que, “não sabe se é justa, mas 
talvez a mereça”.  

UMA VIDA DEDICADA À ARTE 
DE REPRESENTAR

Filipe La Féria falou, 
nesta noite festiva, so-
bre a vida de Lourdes 
Norberto, que conhe-
ceu ainda muito novo 
e a quem passou a ad-
mirar muito, pela sua 
beleza e talento. 
Lourdes começou no 
Teatro com nove anos, 
na peça “Os Maias”, 
de Eça de Queirós, no 
Teatro Nacional, na 
companhia de Amélia 
Rey Colaço.
Nesta companhia in-
terpretou peças de 
autores como Ramada 

Curto, Schiller, 
Arthur Miller e 
Alfredo Cortês. 
Mais tarde, numa 
nova adaptação 
de “Os Maias”, fez 
o papel de Maria 
Eduarda, que lhe 
valeu o Prémio de 
Melhor Atriz. 
Esteve ligada ao 
Teatro Experimental de Cascais, com o 
então jovem encenador Carlos Avilez, 
no Teatro da Trindade protagonizou, 
ao lado de Elvira Velez, a peça Sabina 
Freire, de Teixeira Gomes, obten-
do mais uma vez Prémio de Melhor 
Atriz, 
Interpretou papéis em peças no Teatro 
Villaret, no Teatro Maria Matos, sem-
pre com êxito, participou em peças 
teatrais para a televisão, entre 1950 e 
1970, sob a direção de Artur Ramos 
e em variadas séries da RTP como 
“Retalhos da Vida de Um Médico” ou 

“Tragédia da Rua das Flores” e tam-
bém em várias telenovelas. 
No elenco fixo do Teatro Nacional, 
onde ingressou em 1978, participou 
em peças de Bernardo Santareno, 
Agustina Bessa-Luís, Valle Inclán, 
Marivaux e Miguel Rovisco. Entrou 
na revista Lisboa à Noite, com o pa-
pel de “Flausina Fadista”, e com en-
cenação de La Féria, participou no 
musical, “Passa Por Mim no Rossio”, 
vencendo o Prémio de Melhor Atriz, 
da Associação Portuguesa de Críticos 
de Teatro. 
Em suma, a carreira de Lourdes 
Norberto foi marcada por muitos e 
grandes papeis, de que podemos refe-
rir ainda, no Teatro Nacional, na peça, 
“A Mais Velha Profissão”, de Paula 
Voguel, encenado por Fernanda 
Lapa, ou no Teatro Politeama, em “A 
Rainha do Ferro Velho”, de Garçon 
Kanin, encenado por Filipe La Féria. 
A Câmara Municipal de Oeiras ho-
menageou-a com a Medalha de Ouro 
da Autarquia e atribuiu o seu nome 
ao Auditório em Linda-a-Velha, foi 
também agraciada pelo Presidente 
da República, Jorge Sampaio, como 
Grande-Oficial da Ordem do Mérito 
em Junho de 2000 e recebeu, em 2006, 
a Medalha de Mérito Cultural, do 
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Ministério da Cultura. 

PARABÉNS A LOURDES

A noite de homenagem continuou com 
Mariana e João, neta e filho, de Lourdes 

Norberto, a declamarem poemas, se-
guindo-se a apresentação de um ato 
da peça “Os Maias”, que Lourdes diz 
ter sido a que mais gostou de fazer, in-
terpretada pelo grupo de teatro “Gato 
Escaldado”.
Fernando Tavares Marques, do 
Intervalo Grupo de Teatro, dedicou a 
Lourdes um poema, tendo-se seguido 
o fado com Katia Guerreiro, uma das 
fadistas mais apreciadas pela home-
nageada, com acompanhamento musi-
cal de Luís Guerreiro, André Ramos e 
Francisco Gaspar, uma atuação que se 
foi estendendo, para agrado da assis-
tência, até à meia-noite, para se poder 
cantar os parabéns pelo aniversário 
de Lourdes Norberto, que apagou as 
velas do bolo de aniversário. O brinde 
foi feito com vinho de carcavelos, Villa 
Oeiras.
Esta festa surpresa terminou com 
a entrega do livro com a Biografia 
de Lourdes Norberto, editado pelo 
Município de Oeiras. 

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Paulo Rodrigues

A terceira edição do Orçamento 
Participativo de Oeiras, elegeu 
oito projetos que vão merecer um 
investimento de cerca de um mi-
lhão e 300 mil euros. 
Nesta edição, em que o Município 
duplicou a verba disponível de 
investimento, para dois milhões 
de euros, foram recebidas 224 pro-
postas. 
Os projetos vencedores são, ci-
clovia Algés Miraflores, com 
investimento de 300 mil euros. 
Requalificação de acessos pedo-
nais e espaço público em Paço 
de Arcos, (rua Alfredo Lopes 
Vilaverde), com investimento de 
120 mil euros. Colocação de abri-
gos e postos de alimentação nas co-
lónias de felídeos, com investimen-
to de cinco mil euros. Observatório 
da Natureza (Jardim Municipal de 
Oeiras), com investimento de 300 
mil euros. Fazer a diferença (des-
fibrilhador automático externo), 
com investimento de 50 mil euros. 
Recuperação e valorização da praia 
de Algés, com investimento de 200 
mil euros. Alameda pedonal da 
Quinta do Marquês, com investi-
mento de 300 mil euros. Acesso 
pedonal e ciclável de Queijas ao 
Estádio Nacional (melhoria das 
condições de acesso ao túnel sob 
a A5 em Linda-a-Pastora), com in-
vestimento de 60 mil euros. 
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- Casa Jubileu 2000

Um porto de abrigo para quem
fez da rua a sua casa

A Casa Jubileu 2000, dirigida pelo 
Centro Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos (CCPC), no concelho de 
Cascais, é um porto de refúgio para 
indivíduos em situação de sem-abrigo. 
Fundada em 2001, esta infraestrutura 
tem desenvolvido um papel importan-
te no apoio dado a quem fez da rua a 
sua casa pelos mais variados motivos. 
Ali se presta auxílio a quem precisa de 
reencontrar o rumo da sua vida e reco-
meçar um projecto de vida, tantas ve-
zes adiado por falta de condições e/ou 
de vontades.
Face à necessidade de retirar das ruas 
quem muitas vezes perdeu o desejo 
de o fazer voluntariamente, a Casa 
Jubileu 2000 abriu portas em 2001 
com base num projecto financiado 
pela Segurança Social e pela Câmara 
Municipal de Cascais, que assumiram 
as despesas de aquisição da casa, a rea-
lização de obras de adaptação e a com-
pra de equipamento, para criar uma re-
sidência de passagem para pessoas em 
situação de exclusão social que desejem 
reorganizar a sua vida. 
Para alcançar os objectivos que levaram 
à sua criação, este porto de abrigo tem 
desenvolvido parcerias com diferentes 
entidades e apostado em encontrar saí-
das viáveis para os indivíduos apoia-
dos. Para definir estratégias de integra-
ção e de dignificação pessoal, são deli-
neados projectos de vida adequados a 
cada um dos utentes, que dispõem de 
oficinas de trabalho e da possibilidade 

de adquirirem formação profissional 
para aquisição de competências que fa-
cilitem a empregabilidade.
A Casa Jubileu 2000 tem capacidade 
para albergar 12 pessoas, homens em 
situação de exclusão social com ple-
na autonomia. Os candidatos podem 
autopropor-se ou ser encaminhados 
por alguém (presencialmente ou por 
via telefónica), mediante inscrição. 
Segue-se uma entrevista para avaliar 
se cumprem os critérios de admissão. 
À frente desta casa residencial de apoio 
aos sem-abrigo, está Mauro Estrela. O 
jornal ‘O Correio da Linha’ foi saber 
mais pormenores sobre este projecto de 
solidariedade social.

CASOS DE SAÚDE MENTAL
 E DESEMPREGO ESTRUTURAL

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - O 

que levou o Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos a criar esta in-
fraestrutura na freguesia?
Mauro Estrela (ME) - A casa Jubileu foi 
criada no seguimento do trabalho rea-
lizado através do ‘Projecto Esperança 
de Recomeçar’ de apoio à população 
em situação de sem-abrigo, maiorita-
riamente com saúde debilitada e sem 
perfil de integração nas tradicionais co-
munidades terapêuticas.

CL - Como tem 
evoluído a situação 
dos sem-abrigo? 
Existem hoje mais 
indivíduos nesta 
condição de risco 
do que existiam 
na altura em que a 
Casa Jubileu abriu 
portas, em 2001?
ME - Para entender 
a evolução é impor-
tante entender as 
alterações do terri-
tório. Em 2001, a po-
pulação sem-abrigo 

era constituída essencialmente por toxi-
codependentes, tendo como principais 
zonas de consumo os bairros de barra-
cas do concelho de Cascais. Ao longo 
dos anos foram surgindo alterações, 
maioritariamente ligadas a questões de 
saúde mental e desemprego estrutural.
CL - Quantos indivíduos apoia a Casa 
Jubileu 2000 actualmente?
ME - Apoia 12 indivíduos em 
Unidade Residencial, 18 em ambu-
latório no Centro de Atendimento 
e Acompanhamento Psicossocial 
(CAAP), cinco no Apartamento de 
Transição e mantemos ainda o acom-
panhamento aos restantes utentes que 
passaram pela casa, já em fase de rein-
serção.
CL - Como é feita a selecção dos re-
sidentes? São provenientes só da fre-
guesia, do concelho, do distrito, ou re-
cebem também pessoas provenientes 

de outros pontos do País?
ME - Os casos admitidos são priori-
tariamente do concelho de Cascais, 
existindo duas vagas disponíveis para 
situações fora do concelho. 
CL - Quantas pessoas já passaram pela 
residência desde a sua abertura? Em 
2019, quantos indivíduos foram apoia-
dos?
ME - Já passaram pela casa 138 uten-
tes. Em 2019, foram apoiados 29 indi-
víduos.
CL - A Casa Jubileu 2000 só aceita ho-
mens. Porquê?
ME - Na sua génese havia maior pro-
cura do sexo masculino tendo sido 
direccionada a resposta neste sentido. 
Por outro lado, seria necessária uma 
estrutura diferente para abarcar ambos 
os sexos, pois a casa não tem condições 
para isso. 
CL - Quais as principais necessidades 
dos indivíduos em situação de sem-
-abrigo? Que apoios recebem?
ME - Especificamente, na intervenção 
da Casa Jubileu 2000 e com a população 
que acompanhamos, existem três eixos 
primordiais: 1) Prestação de cuidados 
de saúde, uma vez que os utentes mui-
tas das vezes são admitidos na casa 
num estado de saúde muito debilitado, 
necessitando de intervenção imedia-
ta; 2) Acompanhamento Terapêutico 
individual relativamente à adição de 
substâncias ilícitas e álcool numa re-
lação de terapeuta/utente e Grupos 
Terapêuticos de autoajuda e partilha; 
3) Promoção de competências sociais 
e profissionais para a reinserção socio-
profissional.

“É PRECISO INVESTIR EM MEDIDAS 
DE TRABALHO PROTEGIDO”

CL - Que competências sociais e pro-
fissionais são promovidas junto dos 
utentes da casa com vista à sua rein-
tegração social e inserção no mercado 
de trabalho?
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ME - Existe um trabalho de aquisição 
de competências sociais e profissionais, 
de desenvolvimento de actividades de 
rotinas diárias, cumprimento de horá-
rios, limpeza do seu próprio espaço e 
cuidado de si próprio, criando ou reto-
mando rotinas saudáveis. Advindo da 
ocupação dos utentes na casa ou fora 
dela, através de planos ocupacionais no 
Centro Comunitário, trabalhamos tam-
bém a comunicação, resolução de con-
flitos (tomada de decisões, assertivida-
de), ao mesmo tempo que, com o apoio 
das sessões de terapia de grupo e das 
situações do dia-a-dia, se vai trabalhan-
do o autoconhecimento/autocontrole e 
a prevenção da recaída.
CL - O que falta fazer no âmbito da 
reinserção social destas pessoas?
ME - Quando falamos de uma popu-
lação há muito afastada do mercado 
de trabalho, é necessário investir em 

medidas de trabalho protegido, sensí-
vel às dificuldades desta população. É 
também preciso criar medidas de in-
centivo à empregabilidade e formação 
profissional, bem como criar medidas 
de acesso à habitação com rendas con-
troladas.
CL - Qual a taxa de êxito em termos de 
conseguir que os indivíduos em situa-
ção de sem-abrigo apoiados consigam 
reorganizar as suas vidas?
ME - A fim de avaliar o êxito e numa 
procura de melhoria continua, pensan-
do sempre nas áreas a intervir que con-
tribuam para a inserção plena dos re-
sidentes, os nossos processos possuem 
três objectivos claros e mensuráveis: 1) 
Promover a reinserção socioprofissio-
nal dos utentes através de dois eixos, 
atingindo menos que 60% de altas não 
programadas e garantindo que 95% dos 
residentes têm plano ocupacional defi-
nido e implementado (no ano anterior 
atingimos 50% de altas programadas 
e 100% com um plano definido e im-
plementado); 2) Contribuir para a abs-
tinência de consumos de substâncias 
aditivas, com 35% de êxito até 5 anos e 
55% até 10 anos, estando  intimamente 
ligado com o trabalho de manter o con-
tacto com os ex-residentes a fim de os  
fortalecer na recuperação e prevenir a 
recaída; 3) satisfação dos residentes aci-
ma dos 95%, tendo atingido em 2019 os 
100%, reflexo disso é que a totalidade 
dos residentes recomendaria a Casa 
Jubileu 2000 a terceiros sendo que em 
situações de recaída a maioria retorna a 
fazer o pedido de ajuda.
CL - Com que apoios/parcerias conta a 
Casa Jubileu 2000 para desempenhar a 
sua actividade?
ME - As principais entidades parcei-
ras, com as quais existem desde sem-
pre acordos de cooperação devida-
mente formalizados, são o Instituto 
da Segurança Social e a Câmara 
Municipal da Cascais. Depois exis-
tem outras parcerias estabelecidas, 
como por exemplo: o Laboratório de 
Análises Farmacológicos da Marinha, 
para eventuais rastreios de toxicida-
des; o Hospital de Cascais, numa par-
ceria duradora nas questões de saúde 
e formação tanto para utentes como 
para funcionários; a Comunidade Vida 
e Paz, numa intervenção em parce-
ria para encaminhamento de novas 
situações; as Equipas de Tratamento 
a Toxicodependentes de Cascais e 
Oeiras, o Agrupamento de Centros de 
Saúde de Cascais, a Associação SER 
+, os Centros de Saúde de Carcavelos, 
a ABRAÇO, o Instituto do Emprego e 
Formação Profissional e os Hospitais 
da Área Metropolitana de Lisboa.
CL - Quais são as maiores dificuldades 
que a Casa Jubileu 2000 enfrenta?

ME - Pelas características 
da população, maiorita-
riamente com baixa esco-
laridade, o desemprego 
de longa duração e o im-
pacto físico e psicológico 
de anos na rua e consu-
mos de estupefacientes 
e álcool resultam na di-
ficuldade de reinserção 
socioprofissional. Outra 
grande dificuldade é a 
ausência de resposta ha-
bitacional para os utentes 
que saem da casa no seu 
processo de reinserção e autonomia. O 
crescente aumento das rendas de imó-
veis e os baixos rendimentos desta po-
pulação tornam cada vez mais difícil a 
alternativa habitacional. O facto destes 
utentes estarem integrados numa insti-
tuição financiada pela Segurança Social 
limita o acesso dos mesmos a subsídios 
de apoio à sua reinserção plena. Neste 
sentido, a instituição acaba por supor-
tar, praticamente na totalidade, todas 
as despesas inerentes às necessidades 
dos utentes, como por exemplo cuida-
dos de saúde e medicação, higiene pes-
soal, deslocações/transportes.

UMA HISTÓRIA MARCANTE 
PARA RECORDAR

CL - Projectos futuros para esta resi-
dência de apoio aos indivíduos em 
situação de sem-abrigo? O que está 
planeado fazer em 2020?
ME - Futuramente iremos acompanhar 
as novas medidas e orientações políti-
cas do Estado, relativamente à popula-
ção em situação de sem-abrigo, procu-
rando caminhar para a implementação 
de medidas que promovam a integra-
ção habitacional e socioprofissional 
desta população.
CL - Pode contar-nos um caso de su-
cesso mais marcante na recuperação 
de um utente que tenha passado pela 
Casa Jubileu 2000?
ME - Para mim, cada dia de abstinên-
cia na vida de cada um dos nossos re-
sidentes e ex-residentes são casos de 
sucesso. Partilho aqui uma história: 
‘João’ chegou à nossa Casa com a saú-
de muito debilitada, sendo a primeira 
vez que entrou num espaço da nossa 
natureza, querendo mudar tudo à sua 
medida (regras, horários, funciona-
mento...), querendo ajuda, mas não 
aceitando as sugestões para fazer di-
ferente. ‘João’ tinha uma dificuldade 
muito grande de se identificar com os 
restantes residentes, quando as razões 

Mauro Estrela, de 35 anos, é 
Técnico de Acção Social no Centro 
Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos (CCPC) desde 2013. 
Assumiu a coordenação da Casa 
Jubileu 2000 em Janeiro de 2019, 
depois de ter desempenhado fun-
ções, durante cerca de cinco anos, 
no ‘Projecto Intervir’, que tem 
como base o atendimento social 
e o acompanhamento de famílias 
que recorrem ao CCPC a solicitar 
ajuda. Ao longo da sua carreira, foi 
responsável por gerir vários pro-
jectos, nomeadamente na ‘Revista 
Cais’, e em programas de Apoio 
Escolar. Entre outras funções, 
elaborou e organizou também 
‘workshps’ para jovens e partici-
pou como animador em colónias 
de férias.

que o levaram a pedir ajuda foram as 
mesmas dos outros. Tantos foram os 
confrontos, que teve que repensar, 
isto é sair do nosso espaço durante um 
curto período, para decidir se desejava 
fazer o caminho da recuperação con-
nosco. Após este período de reflexão, 
voltou mais disponível, aceitando a 
sua condição frágil na recuperação e 
na saúde, bem como a necessidade de 
mudar de hábitos. Posteriormente, co-
meçou a ocupar-se como voluntário do 
Centro Comunitário desenvolvendo 
sentimentos de pertença e utilidade, e 
terminando por reatar os laços familia-
res há tempos perdidos. 

Texto: Luís Curado
Fotos: Paulo Rodrigues

58 CASOS DE SEM-ABRIGO 
EM CASCAIS

De acordo com dados recolhidos pelos 
serviços da Rede Social Cascais, foram 
identificadas 58 pessoas em situação 
de sem-abrigo no concelho em 2018: 43 
homens (74 por cento) 15 mulheres (26 
por cento).
A União das Freguesias de Cascais e 
Estoril registou o maior número de 
casos, com 26 indivíduos sinalizados 
(18 homens e 8 mulheres), à frente da 
União das Freguesias de Carcavelos e 
Parede, com 22 pessoas (17 homens e 5 
mulheres).
As freguesias de S. Domingos de Rana, 
com seis indivíduos em situação de 
sem-abrigo (5 homens e 1 mulher), e de 
Alcabideche, com quatro situações de 
risco (3 homens e 1 mulher), encerram a 
lista dos casos contabilizados em 2018. 
Na eventualidade de ocorrerem vagas 
de frio, a Câmara Municipal de Cascais 
tem preparadas equipas da Segurança 
Social para, em colaboração com várias 
entidades do concelho, dar apoio aos 
sem-abrigo.
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- Vasco Callixto

A 12 de Janeiro de 1925 nascia, na 
Amadora, Vasco Callixto que have-
ria de herdar dos seus antepassados o 
gosto pela escrita e pelos automóveis. 
Publicou o seu primeiro artigo em 1944 
e ao longo da sua vida colaborou com 
diversas publicações. Entre as décadas 
de 1970 e 1990 foi diretor da revista 
Rodoviária, dedicada ao turismo e ao 
automobilismo. Foi ao volante que fez 
inúmeras viagens cujas histórias fo-
ram sempre relatadas em livros. Aos 
95 anos, o escritor conta com mais de 
60 obras publicadas que versam, não 
só sobre as suas viagens, mas também 
sobre temas como a história da aviação 
em Portugal, área de investigação na 
qual se especializou e sobre a qual tem 
realizado diversas conferências. O seu 
primeiro livro “Fala a Velha Guarda”, 
publicado em 1962, reúne um conjunto 
de entrevistas a alguns dos mais anti-
gos automobilistas portugueses. Em 
2011 assinalou meio século de viagens 
com o lançamento do livro “50 Anos 
de Viagens”, uma obra ilustrada com 
fotografias e mapas onde estão reuni-
dos 50 itinerários de viagens que fez ao 
longo da sua vida. Ainda hoje conduz e 
afirma que é a fazê-lo que se sente bem. 
Das suas distinções destacam-se o títu-
lo de sócio honorário do Aero Club de 

Portugal e do 
VW Ar Clube 
de Portugal. 
A t u a l m e n t e 
colabora com 
os jornais 
“O Diabo” e 
“O Mundo 
P o r t u g u ê s ” 
e integra a 

direção do Instituto Bartolomeu de 
Gusmão, da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal. 

UMA VIDA PASSADA A ESCREVER

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - De 
onde surgiu o seu gosto pela escrita, 
especialmente na área do automobi-
lismo e do turismo?
Vasco Callixto (VC) - O meu avô, 
Carlos Callixto, nascido na cidade 
de Serpa, foi jornalista e político da I 
República. Foi o primeiro chefe de re-
dação do jornal “A Luta”, fundado em 
1906 pelo seu amigo, o político alente-
jano Manuel de Brito Camacho. Como 
membro integrante do Automóvel Club 
de Portugal participou, em 1911, na ela-
boração do primeiro código da estrada 
que criou as comissões técnicas de au-
tomobilismo. Nessa altura, o meu pai 
tinha 20 anos e o meu avô fê-lo ingres-
sar no sector automóvel, mais concreta-
mente nessas comissões primeiramente 
como chefe de secretaria e depois como 
examinador dos candidatos a conduto-
res de automóveis. Ainda hoje há car-
tas de condução dos anos a seguir à I 
Grande Guerra, anos 20, assinadas pelo 
meu pai o que me dá uma grande satis-
fação. Eu procurei dar continuidade ao 
nome que herdei em público e comecei 
a escrever. O meu primeiro artigo foi 
publicado em 1944 na revista Turismo, 
uma revista trimestral.
CL - Seguiram-se depois colaborações 
com várias publicações...
VC - Nos anos 50 comecei a escre-
ver para a imprensa diária: Diário de 
Notícias, Diário Popular, o Século...
colaborei com todos os jornais diários. 
Parei de escrever quando a minha mu-
lher se foi embora, mas houve muitos 
incentivos para voltar a escrever e 
atualmente colaboro com dois jornais: 
“O Diabo” e o “Mundo Português”. 
Francamente é isso que me vale. 
CL – Também nutre um gosto especial 
pela história da aviação.
VC - Sim, recentemente quando se me 
abriram as páginas do jornal “O Diabo”, 
abriram-se-me também as portas da 
Sociedade Histórica da Independência 
de Portugal que frequento e onde faço 

conferências sobre a aviação, 
focando sempre a Amadora 
dado o papel que desempe-
nhou como ponto de partida 
e de chegada das grandes 
viagens heroicas dos anos 20 
e 30 e como local de realiza-
ção de grandiosos festivais 
aéreos. Estou justamente 
neste momento a aguardar o 
opúsculo sobre a conferência 
que fiz em Março “A Aviação 
na Amadora há 100 anos” na 
qual a Academia Militar este-
ve representada. 

APAIXONADO POR
 VIAGENS

CL - Ao longo da sua vida fez 
várias viagens ao volante...
VC - Acompanhado sempre pela mi-
nha mulher e pelos nossos dois filhos...
até terem idade própria para tal. Até 
ao colo eles viajaram connosco! A mi-
nha primeira viagem ao estrangeiro 
foi em 1961 com um Volkswagen caro-
cha. Talvez influenciado pela marca do 
carro fiz o trajeto Lisboa-Paris-Berlim-
Wolfsburg. Na altura, isto foi muito 
falado porque o carocha DD-18-61 
atravessou a Cortina de Ferro. Dei com 
esse carro várias voltas pela Europa e 
reuni todas as histórias no livro “Pelas 
Estradas da Europa”. Em 1965 fiz 
Lisboa–Moscovo-Lisboa, depois em 
1966 fui a Marrocos, 
em 1967 a Istambul...
CL - E fez uma via-
gem com um signi-
ficado especial até ao 
Cabo Norte. Como 
foi essa aventura?
VC - Foi a minha 
viagem de maior qui-
lometragem, 13.512 
quilómetros. Em 1963 
a General Motors 
tinha começado a 
montagem de auto-
móveis em Portugal 
pelo que, em 1964, 
quando comecei a 
projetar a viagem, 
perguntaram-me se 
gostaria de fazer o percurso 
com um carro deles, um Opel 
Kadett. Era um carro mais lar-
go e mais cómodo, talvez, que o 
meu carocha. Aceitei a proposta 
e lá fomos os quatro. A viagem 
de ida e volta durou 44 dias e 
passámos por um total de 9 paí-
ses. Hoje em dia chega-se à ilha 
do Cabo Norte de carro mas, 

naquele tempo, tivemos de fazer uma 
travessia de 4 horas num ferry e quan-
do desembarcámos ainda fizemos uns 
10/12 quilómetros até chegar ao local 
exato. Depois de alguma investigação 
percebi que o Opel Kadett de matrícula 
CL-74-03 tinha sido, não só o primeiro 
carro montado em Portugal a atraves-
sar o círculo polar ártico, como o pri-
meiro carro de matrícula portuguesa 
a chegar ao Cabo Norte. Tenho inclu-
sive um certificado passado pelo Auto 
Clube do Cabo Norte que assegura isto. 
Publiquei a história desta viagem no li-
vro “Viagens às Terras do Sol da Meia 
Noite” que tive o prazer de ver reedi-

"Volta ao Mundo foi
 viagem inesquecível"
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tado aquando da comemoração dos 50 
anos da sua realização, em 2014. Na al-
tura, para comemorar o facto, eu e a mi-
nha mulher repetimos a primeira etapa 
da viagem: de Lisboa ao Luso. 
CL - O que o motivou a fazer tantas 
viagens?
VC - Comecei a conhecer Portugal de 
bicicleta. Fazia muitos passeios com o 
meu irmão. Depois, comprei o meu pri-
meiro automóvel, um Fiat 500, no qual 
fiz as minhas primeiras viagens em 
Portugal. Sempre gostei de conhecer o 
desconhecido. 

CL - Uma viagem que o tenha marca-
do?
VC - Todas ficaram marcadas por dife-
rentes motivos. Mas a volta ao mundo 
foi de facto uma viagem inesquecível 
e aquela em que menos andámos de 
automóvel. Em 1995, tracei o plano da 
viagem para irmos ao Japão porque 
nunca lá tínhamos estado. Para tal, ob-
tivemos a colaboração da Embaixada 
de Portugal no país e de várias asso-
ciações luso-nipónicas que nos recebe-
ram de braços abertos. Ficámos lá três 
semanas. Depois, achámos que em vez 
de andarmos para trás e regressarmos a 
Portugal, podíamos avançar e comple-
tar a volta ao mundo. Então, de Tóquio 
voámos para Honolulu, no Havai, e 
daí para a Califórnia. Foi na Califórnia 
que mais andámos de automóvel por-
que Volkswagen nos arranjou um car-
ro e ainda fizemos uma volta de 1000 
quilómetros naquela área. No regresso 
partimos de Los Angeles em direção a 
Paris e daí até Lisboa. Entre outras co-
laborações, esta viagem teve a colabo-
ração da CP com a qual eu já tinha tra-
balhado escrevendo para o seu boletim 
sobre temas retrospetivos de historial 
dos caminhos de ferro. Como sair de 
Lisboa de avião era mais caro do que 

de Paris fomos até lá de comboio. 
E no regresso o mesmo, de Paris 
a Lisboa.
CL - Uma viagem que lhe falta 
fazer?
VC - Tive muita pena de não ir 
a Timor. Em 1992, quando esti-
vemos na Austrália não nos foi 
possível visitar Timor por causa 
de todo o reboliço que por lá se 
passava. Até me lembro de ver 
em Sidney e em Camberra mani-
festações contra a Indonésia. Os 
anos foram passando e Timor foi 
ficando de fora...agora já é tarde 
para lá ir. 

VIVÊNCIAS DA AMADORA 

CL - Nasceu e viveu sempre aqui na 
Amadora, lembra-se da sua primeira 
casa?
VC - Sim, era uma belíssima moradia 
mandada construir pela minha avó em 
1915. Ficava na Rua Elias Garcia nº233 
e foi um desgosto vê-la desaparecer. 
Aliás, quase toda a Amadora antiga de-
sapareceu. 
CL - E que recordações guarda desses 
tempos?
VC - Tenho muitas saudades das pes-
soas. Atualmente, na Amadora, só co-
nheço 4/5 pessoas desses tempos. A 
Amadora mudou completamente a sua 
feição. Antigamente era uma povoação 
de moradias, uma povoação familiar 
onde se ia ao cinema aos Recreios, ao 
lado havia um ringue de patinagem e a 
seguir um campo de ténis. Estes locais 
eram o polo de reunião das famílias do 

concelho. Lembro-me da 
Quinta do Assentista – 
que é das poucas coisas 
que ainda se mantém – e 
da sua família, a família 
Sottomayor; do chafariz 
da Porcalhota que tinha 
ao seu lado a Quinta 
dos Padres. Enquanto 
presidente da Câmara 
Municipal da Amadora, 
o engenheiro Orlando de 
Almeida salvou, não só o 
edifício dos Recreios mas 
também a Casa Roque 
Gameiro e a Casa Aprígio 
Gomes onde hoje está 
a galeria do Artur Bual. Infelizmente 
tudo o resto desapareceu. No meu li-
vro “Páginas da História da Amadora”, 
estão fotografias de várias destas refe-
rências.
CL - O que gostava que em 2020 fosse 
feito na Amadora?
VC – Desgosta-me muito não ter vis-
to concretizada a proposta que fiz em 
1980 para a construção de um monu-
mento de homenagem aos pioneiros 
da aviação. Se isso tivesse ido avante, 
hoje a Amadora teria um monumento 
que toda a gente quereria ver e que, tal 
como a aviação deu nome à Amadora 
nos anos 20 e 30, evidenciaria o conce-
lho. 
CL - O Professor Marcelo Rebelo de 
Sousa diz ser, desde sempre, leitor das 
suas crónicas. Como se sente com esta 
declaração?
VC – Quando o Professor Marcelo ti-
nha uma rubrica em que recomendava 
livros, referenciava sempre os meus por 
isso, um dia, decidi pedir-lhe para fazer 
o prefácio do meu livro “Retalhos de 
Portugal” no qual ele começa por dizer 
“conheço o Vasco Callixto desde que 

"Volta ao Mundo foi
 viagem inesquecível"
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me conheço a mim próprio e já eram os 
meus pais que quando ainda era rapaz 
me chamavam para ler as crónicas que 
o Vasco publicava nos jornais”. Isto é 
muito agradável, de facto. 

Texto: Raquel Luís
Fotos: Paulo Rodrigues
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Jornadas de Saúde em Cascais

Alunos de Oeiras partem em missão solidária

As Jornadas de Saúde de Cascais, organizadas pelo 
Rotary Club Cascais Estoril e pelo Lions Club Cascais 
Cidadela, vão decorrer nos dias 28 e 29 de Março, no 
Centro Comercial Cascais Villa, em Cascais.
Estas jornadas, que já se realizam há 17 anos, dispo-
nibilizam à população, num fim de semana, rastreios 
de saúde gratuitos, como a medição do colesterol, da 
glicémia, da tensão arterial, da audição, avaliação da 
visão, do peso e cálculo do índice de massa corporal, 
tendo ainda aconselhamento de saúde e higiene oral.

Quatro alunos da Escola Náutica Infante D. 
Henrique, sedeada em Paço de Arcos, vão par-
ticipar no UNIRAID 2020, uma aventura huma-
nitária de solidariedade, para entregar material 
escolar e solidário a crianças de aldeias caren-
ciadas. Esta viagem tem o apoio financeiro, de 
mil e 800 euros, da Câmara de Oeiras, no quadro 
do programa de apoio ao associativismo juvenil, 
que também oferece material escolar.
A expedição de vai decorrer durante nove dias, 
por Marrocos em rotas do Dakar, com carros 
com mais de 30 anos, menos de 1300 centíme-
tros cúbicos e só com tração a duas rodas.
A equipa partiu em missão no dia 15 de feverei-
ro, mas foi recebida, no dia 12, pelo presidente 
da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, que real-
çou o espírito de cidadania e de cooperação dos 
jovens empreendedores, ao mesmo tempo que 
desejou boa sorte para o desafio.
O ponto de partida foi Tânger, seguindo-se a 
travessia Marrocos pelo interior, através o Atlas 
em direção ao deserto de dunas do Erg Chebbi, 
onde farão a entrega de material escolar e soli-

dário nas aldeias selecionadas previamente pela or-
ganização.
Seguem depois para Marrakech, a cidade imperial 
do Norte de África, onde farão um dia de passeio 
turístico e regressam a Tânger, fim do percurso e do 
UNIRAID 2020.
O desafio é superar as sete etapas, por estradas de 
montanha, trilhos, areia e dunas, com um novo iti-
nerário para esta edição do UNIRAID, tendo apenas 
um Road-Book, um mapa e uma bússola (sem GPS 
ou dispositivos eletrónicos), superando obstáculos 
naturais e os vários testes de estratégia e habilidade 
propostos pela Organização.CL
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Inaugurado monumento
aos Afectos
Oeiras aderiu à “Cidade dos 
Afetos”, tendo decorrido  a 
Semana dos Afetos, de 10 a 
14 de fevereiro, com diversas 
iniciativas que destacaram a 
importância dos afetos no de-
senvolvimento individual e 
coletivo das sociedades, pro-
movendo uma maior coesão, 
inclusão social e tolerância entre todos. 
Do programa de atividades desta se-
mana, destacam-se, no dia 14 de fe-
vereiro, a Assinatura do Protocolo de 
Adesão ao Movimento “Cidade dos 
Afetos” e a inauguração da escultura, 
“Coração dos Afetos” com a presença 
da vereadora, Teresa Bacelar, em re-
presentação da Câmara Municipal de 
Oeiras, de Rafic Nordin, diretor exe-
cutivo do Agrupamento de Centros de 
Saúde de Lisboa Ocidental e Oeiras, 
de Ana Gaspar, coordenadora da 
Unidade de Saúde Pública, e do Grupo 
Fundador do Movimento Cidade dos 
Afetos. Estes eventos realizaram-se, na 

Avenida Marginal, junto à escultura “O 
Mergulho da Baleia”, em Oeiras. 
A vereadora Teresa Bacelar, dirigindo-
-se aos presentes nesta cerimónia, disse 
que num município, em que tudo é fei-
to para as pessoas, faz sentido a adesão 
a este movimento, porque também é 
desejo do município que os afetos se-
jam transportados para os locais de 
trabalho e para as escolas, porque isso 
cria relações fortes, e se todos fizerem a 
sua parte este será um município mais 
coeso e com maior desenvolvimento 
social. Teresa Bacelar terminou a sua 
intervenção pedindo que todos os pre-
sentes dessem entre si, um abraço com 
afeto.
No dia 11 de fevereiro, Dia Mundial 
dos Afetos, foi lançado um desafio aos 
agrupamentos de escolas do Concelho 
para que, durante o intervalo mais lon-
go da manhã, os alunos distribuam afe-
tos, através de abraços. 
Este desafio também foi lançado junto 
dos colaborados do Município, para 
que às 11h00 distribuíssem abraços aos 
colegas, registando fotograficamente o 
momento para que possa ser partilha-
do. Esta iniciativa teve como objetivo 
promover uma cultura organizacional 
de afetos, que desperte relações positi-
vas e saudáveis entre todos.
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A Câmara Municipal de Sintra apro-
vou, em reunião de executivo, o proto-
colo de colaboração entre o município 
e a Parques de Sintra - Monte da Lua, 
S.A para a construção da Ponte Verde 
de Queluz, inserida no projeto do Eixo 
Verde e Azul.
Na mesma reunião a autarquia apro-
vou ainda o acordo de gestão do equi-
pamento entre a Infraestruturas de Por-
tugal, a Parques de Sintra – Monte da JOMA em dia especial

recebe prenda da CMS

Ponte Verde em Queluz

GAVE aposta em recriar tradições

O clube desportivo Juventude Operária 
de Monte Abraão (JOMA) recebeu uma 
prenda especial no dia em que celebrou 
o 47º aniversário, 28 de Janeiro, duran-
te um evento organizado propositada-
mente para assinalar esta data que de-

correu no Salão Nobre na sede social da 
instituição instalada naquela localidade 
do concelho de Sintra.
Presentes na mesa de honra, estiveram 

Continua na pág. VIII

Continua na pág. IV Continua na pág. VI

Continua na pág. VI

Lua e o Município de Sintra.
A aprovação destes documentos per-
mite o lançamento da empreitada de 
construção da Ponte Verde ainda no 
primeiro semestre deste ano.
A construção da Ponte Verde, um in-
vestimento de 4 milhões, integra o pro-
jeto intermunicipal Eixo Verde e Azul, 

Sintra 
comemora
25 anos
de Património
Mundial
O Palácio Nacional de Queluz rece-
beu no dia 17 de Janeiro a cerimónia 
de apresentação do programa cul-
tural de comemoração dos 25 anos 
da elevação de Sintra a Património 
Mundial. Estiveram presentes o presi-
dente da Câmara Municipal de Sintra 
(CMS), Basílio Horta, a diretora do 
Departamento de Cultura e Turismo da 
CMS, Maria João Raposo, a presiden-

te do Conselho de Administração da 
Parques Sintra – Monte da Lua, Sofia 
Cruz, e o diretor de arte da Brandcook, 
João Pires. 
Promovido pela Câmara Municipal de 
Sintra em colaboração com a Parques 
de Sintra - Monte da Lua e a Fundação 
Cultursintra, o cartaz conta com mais 

O Grupo de Artistas 
Vale de Eureka 
(GAVE) está de 
parabéns. Este co-
lectivo de artesãos 
sediado no popular 
Bairro do Chinelo, 
em frente ao Palácio 
de Queluz, come-
morou recentemen-
te o seu 15.º aniver-
sário, festejando um 
percurso de entrega e dedicação duran-

Concelho de Sintra
em Revista
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ARPIMS tem
padrinho

CAQ ganha título

No dia 22 de janei-
ro, a Associação de 
Reformados, Pensionistas 
e Idosos de Mira-Sintra 
(ARPIMS) promoveu um 
almoço concerto com o 
músico António Zambujo que apadri-
nha, desde então a instituição. Nos seus 
projetos e desafios futuros a ARPIMS 
conta agora com o apoio do músico 
alentejano que aproveitou a ocasião 
para sublinhar a importância do acom-
panhamento dos idosos que estão so-
zinhos e dos afetos na vida destas pes-
soas. O evento, aberto à comunidade, 
teve lotação esgotada contando com 
mais de uma centena de participantes 
Criada a 12 de Abril de 1990, a ARPIMS 
é uma Instituição de Solidariedade 

Social que presta apoio à população 
idosa assegurando a satisfação das suas 
necessidades básicas de conforto, con-
vívio e ocupação de forma a promover 
o seu bem estar físico e psicológico, a 
sua autonomia e a sua valorização pes-
soal e social. Atualmente dispõe das 
valências de Centro de Dia e Serviço 
de Apoio Domiciliário mas preten-
de ampliar as suas respostas através 
da criação de um lar. Neste sentido, a 
Presidente da Associação, Rita Pereira, 
afirma que  “é intenção da Instituição 

criar não só no-
vas respostas 
para a popula-
ção idosa mas 
respostas de 
qualidade e 
com um carác-
ter inovador. 
Tal como tem 
acontecido até 
aqui, de futuro, 
pretende-se a 
continuidade de 
um trabalho di-
nâmico, aberto 
à comunidade 
e com uma ver-
tente cultural.”

O Clube Atlético de Queluz (CAQ) 
sagrou-se pela 18ª vez Campeão Dis-
trital de Sub14 Masculino de Basque-
tebol. A conquista foi conseguida 
após a vitória na fase final frente às 
equipas do Carnide Clube, Algés e 
Estoril Basket. A competição, orga-
nizada pelo Sport Algés e Dafundo 
e pela Associação de Basquetebol de 
Lisboa, teve lugar no pavilhão Gomes 
Pereira, em Algés, entre os dias 30 de 
Janeiro e 2 de Fevereiro.  De salien-

tar que a equipa orientada por Fer-
nando Lemos e Jorge Tati, apresenta 
até ao momento um percurso ima-
culado, com 18 vitórias em 18 jogos 
oficiais disputados reforçando assim 
a imagem de Queluz enquanto lugar 
e capital do Basquetebol Nacional. A 
equipa de basquetebol do CAQ tem 
registado, ao longo dos seus anos de 
existência, presenças e vitórias em vá-
rios torneios e competições distritais e 
nacionais, nos diferentes escalões.   

Escoteiros
de Sintra
regressam
a casa
O Grupo 93 dos Escoteiros 
de Sintra regressou à sua 
sede instalada no edifício da 
antiga cadeia Comarcã, que 
estava encerrado há pouco 
mais de um ano para po-
derem ser realizadas obras 
destinadas a restabelecer 
as condições de segurança 
necessárias à sua utilização 
pelos escoteiros locais.
A cerimónia de reabertura 
do edifício sede dos esco-
teiros, realizada no dia 11 de Janeiro, 
contou com as presenças do presidente 
da Câmara Municipal de Sintra, Basílio 
Horta, e do presidente da Junta de 
Freguesia da União das Freguesias de 
Sintra, Fernando Pereira, entre outras 
individualidades. 
A intervenção operada na antiga cadeia 
Comarcã de Sintra, assumida pela au-
tarquia sintrense, permitiu recuperar a 
emblemática clarabóia do edifício que 
se encontrava profundamente degra-
dada, com vários vidros partidos e com 
os elementos estruturais em avançado 
estado de corrosão.
As obras realizadas ao longo do último 
ano visaram também a substituição in-
tegral da rede eléctrica do edifício e a 
reposição das condições de estabilida-
de da laje do tecto de modo a garantir a 
segurança de pessoas e bens. Também 
foi substituído o pára-raios existente, 
que se encontrava obsoleto.
“A melhor maneira, mesmo que infor-
malmente, de iniciar o Ano Municipal 

da Juventude de Sintra é com a rea-
bertura deste edifício municipal, uti-
lizado pelos escoteiros”, comentou 
Basílio Horta, a propósito do regresso 
do Grupo 93 à antiga cadeia Comarcã 
de Sintra, que se encontrava encerrada 
desde o final de 2018.
“A casa estava numa situação que não 
era digna e a nossa intenção, desde o 
primeiro momento, foi fazer obras ne-
cessárias para que hoje se possa entrar 
neste espaço com a segurança e a dig-
nidade que os Escoteiros merecem”, 
sublinhou o presidente da autarquia 
sintrense duranta a cerimónia de rea-
bertura.
Realçando que a sede do Grupo 93 é 
“um espaço onde os sonhos se tornam 
realidade”, Pedro Alves, Escoteiro-
Chefe do grupo, fez questão de afirmar 
que, com o investimento que a câmara 
fez no edifício, os escoteiros ganharam 
“ainda mais responsabilidade para com 
o município e para com todos os seus 
habitantes”. 
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Autarquia apoia bombeiros

Câmara homenageia

- Basílio Horta
O novo Hospital de Sintra foi apresen-
tado  no Conselho Estratégico Empre-
sarial, realizado no Palácio Valenças, 
em Sintra.
O futuro Hospital de Sintra destina-se 
a servir 400 mil utentes representando 
um investimento da autarquia de cerca 
30 milhões de euros no projeto, fiscali-
zação e obra e o Estado assume 21 mi-
lhões de euros com aquisição do equi-
pamento médico, geral e informático. 
O equipamento localiza-se no bairro da 
Cavaleira na Freguesia de Algueirão-
-Mem Martins.
Está a ser finalizado o caderno de en-
cargos, estimando-se que o concurso 

A Câmara Municipal de Sintra home-
nageou mais de 200 funcionários com 
a entrega de Medalhas de Bons Servi-
ços e Dedicação grau prata, correspon-
dentes a 25 anos de serviço, no dia 17 
de Janeiro, numa cerimónia que teve 
lugar no Centro Cultural Olga Cada-
val.
Durante a cerimónia, o presidente da 
autarquia, Basílio Horta, agradeceu a 
lealdade e a competência pelo trabalho 
desenvolvido dos trabalhadores, refe-

A Câmara Municipal de 
Sintra aprovou o apoio 
financeiro de cerca de 1 
milhão e 200 mil euros 
para as Associações Hu-
manitárias de Bombeiros 
Voluntários do municí-
pio, em reunião de execu-
tivo. Para o presidente da 
autarquia, Basílio Horta, 
este investimento pre-
tende “contribuir para a 
salvaguarda das nossas 
pessoas e bens, uma das 
prioridades do nosso exe-
cutivo. Temos um grande respeito pelo 
trabalho destes homens que se sacrifi-
cam em prol de todos nós”. 
O montante agora aprovado dá apoio 
aos Grupos de Intervenção Permanente 
(GIPE) para o ano 2020 e às nove cor-
porações de bombeiros voluntários do 
Município de Sintra, para a promoção 
e salvaguarda dos interesses das popu-

lações, designadamente na ampliação 
e manutenção de instalações e infraes-
truturas, a gestão corrente, logística e 
administrativa da corporação, a repara-
ção de veículos de prevenção, socorro, 
combate a incêndios e salvamentos, de 
outro equipamento operacional e de 
proteção individual, bem como a ações 
de informação e formação.

rindo que “é graças a vocês que conse-
guimos progredir e continuar a fazer o 
excelente trabalho que temos feito até 
agora”.
As Medalhas de Bons Serviços e De-
dicação destinam-se a agraciar os co-
laboradores do Município que tenham 
revelado excecional comportamento, 
assiduidade, zelo e competência nas 
suas funções e desempenhem as suas 
funções há mais de 10, 25 ou 40 anos 
de serviço.

"A construção do novo Hospital 
de Sintra é um bem fundamental"

público da empreitada possa ser lan-
çado até ao final do primeiro semestre 
deste ano. 
O presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, sublinhou que 
“construção do novo hospital é um 
bem fundamental, e não apenas um 
hospital, é o reflexo da gestão autár-
quica e que deve ser acompanhada de 
perto pelo Governo, uma colaboração 
intimista entre a Câmara e os serviços 
do Ministério da Saúde, que permitam 
a construção do hospital já em 2021.”
A ministra da Saúde, Marta Temido, 
presente nesta reunião, refere que “é 
meta do governo implementar medi-

das de solução, que 
permitam à popu-
lação ter médico 
e enfermeiros de 
família e a hipó-
tese de ter um se-
cretário clínico nos 
cuidados de saúde 
de apoio às equipas 
mult idiscipl ina-
res”.
O novo hospital 
será composto por serviço de ambula-
tório, consultas externas e exames, uni-
dade de saúde mental, medicina física 
de reabilitação, central de colheitas e 
os meios complementares de diagnós-
tico e terapêutica, unidade de cirurgia 
de ambulatório com bloco de cirurgia 
e recobro, serviço de urgência básica 
para servir cerca 60 mil urgências, cerca 
de metade das realizadas no Hospital 
Amadora/Sintra, Unidade de Conva-
lescença com 60 camas, farmácia, Uni-
dade de Esterilização e ainda um espa-
ço para ensino e formação.
Os novos centros de saúde em funcio-

namento no concelho de Sintra desde 
2018 servem mais de 170 mil pessoas, 
num investimento global de mais de 
8 milhões de euros. Estão concluídos 
e a funcionar quatro centros de saúde: 
Queluz, Almargem do Bispo e Sintra e 
Agualva, e em construção o Centro de 
Saúde de Algueirão-Mem Martins, um 
investimento de 4 milhões de euros, 
que servirá 60 mil pessoas.
Já no final de 2018 foi assinado um 
novo protocolo entre o Governo e o 
Município de Sintra que irá permitir a 
construção de um sexto equipamento, 
o centro de Saúde de Belas.
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Colectivo de artesões aposta
em recriar tradições

te o qual tem conseguido manter bem 
vivos os propósitos que levaram à sua 
criação, em 2004: divulgar, promover e 
defender o artesanato nacional.
Com uma variedade considerável de 
obras expostas ao público na sua sede, 
instalada no Largo do Palácio (Nº 28), 
os artistas artesãos do GAVE trabalham 
materiais que vão desde o barro à ma-
deira, passando pela lã, pelo mármore e 
pelo xisto, desenvolvendo uma diversi-
dade de artes e saberes que teimam em 
não deixar cair no esquecimento, uma 
tarefa frequentemente árdua nos tem-
pos que correm.   
Fazendo uso de técnicas ancestrais res-
gatadas às prateleiras do passado, estes 
artistas artesãos criam obras singulares 
que fogem aos padrões ditados pela 
ideologia do ‘usa e deita fora’. Figuras 
talhadas em madeira fazendo uso da 
navalha, trabalhos em vidro e acrílico, 
sabonetes artesanais, tecelagem em lã e 
trapos, pirogravuras e pinturas a óleo e 
aguarela são algumas das criações con-
cebidas pelos sócios do GAVE.
De simples artesãos e artistas, os asso-
ciados deste colectivo sem fins lucrati-
vos tornaram-se criadores, autores dos 
seus próprios modelos, que conjugam 
saberes antigos com conceitos moder-
nos numa harmonia de materiais, co-
res, formas e desenhos, que procuram 
divulgar junto do público através da 
participação em inúmeros eventos, so-
bretudo feiras de Artesanato, algumas 
das quais temáticas.
“O nosso objectivo é divulgar, promo-
ver e defender o artesanato nacional 
fruto da versatilidade artística dos nos-
sos artesãos”, realça o presidente da 
associação, Nuno Justino, com quem 
o jornal ‘O Correio da Linha’ falou 
para ficar a conhecer melhor este pro-
jecto apostado em fazer diferente num 
Mundo cada vez mais igual, atascado 
nas regras da globalização que tanto 
ameaçam a diversidade cultural.
Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - 
Como foi assinalada o 15.º aniversário 
do GAVE?
Nuno Justino (NJ) - A data do nos-
so aniversário é 9 de Dezembro. Não 
sendo possível festejar nessa data, 

devido aos asso-
ciados estarem a 
realizar as suas 
feiras de Natal, 
os festejos passa-
ram para o mês 
de Janeiro, com a 
realização de um 
almoço comemo-
rativo do aniver-
sário no dia 25 de 
Janeiro, no qual 

estiveram presentes representantes 
da Junta de Freguesia de Queluz e 
Belas, da Fundação Aga Khan e do 
Centro de Educação para o Cidadão 
com Deficiência (CECD) Mira Sintra. 
O evento foi animado com a actua-
ção de quatro fadistas acompanhados 
pelos respectivos guitarristas. Foram 
ainda agraciadas duas pessoas que no 
ano 2019 foram reconhecidas pelo tra-
balho que desenvolveram em prol da 
nossa associação. Foram elas: o artesão 
José Rebelo, pelo trabalho realizado na 
Feira da Costa da Caparica, e a nossa 
voluntária Ângela Costa, por todo o 
empenho e dedicação que tem dado ao 
nosso espaço-sede.  
CL - O que está planeado para 2020, 
em termos de iniciativas a realizar 
pelo grupo?
NJ – O GAVE vai manter as feiras de 
artesanato que tem sob sua responsa-
bilidade, nomeadamente na Volta do 
Duche (Sintra), no centro comercial 
Alegro Sintra e na Costa da Caparica. 
Vamos também participar noutras 
feiras a convite de várias entidades, 
em workshops, cursos do Centro 
de Formação Profissional para o 
Artesanato e Património (CEARTE), ac-
tividades com crianças e idosos, exposi-
ções na nossa sede e ainda o Concurso 
de Artesanato com o tema ‘Natal’ e o 
Concurso de Decoração de Montras 
e Janelas da freguesia de Queluz e 
Belas. De referir que, em 2019, fomos 
também convidados para realizar e 
executar o Presépio Saloio do concelho 
do Montijo, que decorreu num espaço 
comercial local. Ao longo destes anos, 
temos realizado várias feiras, algumas 
das quais temáticas: Quinhentista, 
Arábica, Romana e Medieval.

“NÃO É FÁCIL VIVER SÓ DO 
ARTESANATO”

CL - É difícil ser artesão em Portugal?
NJ - Não considero que seja difícil ser 
artesão em Portugal. No mundo em que 
vivemos actualmente, com a globaliza-
ção, o artesão necessita constantemen-
te de evoluir nos seus conhecimentos 

para poder acompanhar as tendências. 
CL - Um artesão em Portugal pode vi-
ver só do exercício desta actividade?
NJ - Não é nada fácil. Há quem viva, 
mas com muitas dificuldades. Por 
exemplo, a maioria dos nossos as-
sociados não consegue viver só do 
Artesanato.
CL - Quais as maiores dificuldades 
que um artesão enfrenta no nosso 
País?
NJ - As maiores dificuldades que os ar-
tesãos enfrentam é o facto de um eleva-
do número de feiras com a designação 
de Artesanato terem mais de 50% dos 
participantes que não são artesãos, mas 
sim vendedores de material que não 
produzem.
CL - Quais os principais objectivos do 
GAVE enquanto instituição sem fins 
lucrativos?
NJ - O objectivo do GAVE é promo-
ver o Artesanato nas suas artes tradi-
cionais, mas também as novas artes a 
nível nacional. O artesão tem vindo a 
sentir sérias dificuldades para renta-
bilizar o seu ofício, por variadíssimos 
motivos, entre os quais o elevado custo 
a pagar pelos espaços para exporem o 
seu trabalho. Grandes artistas vêem-se 
obrigados a desistir da sua actividade. 
Preocupamo-nos em saber quais são 
as dificuldades sentidas pelos colegas, 
tentamos criar novos mercados e con-
correr por novos espaços onde seja pos-
sível expor e vender as obras criadas.
CL - Quantos sócios tem o GAVE? 
Quais as áreas de trabalho mais repre-
sentadas?
NJ – O GAVE conta actualmente com 
cerca de 80 associados. Entre as artes 
representadas na Associação, contam-
-se: Peles e afins aplicados a calça-
do, Talha em madeira com navalha, 
Olaria, Trabalhos em Xisto, Trabalhos 
em Mármore, Pintura a óleo, aguare-
la, acrílico e mista, Crochet, Bijutaria 
e Joalharia, Brinquedos em madeira, 
Tecelagem em lã, Cerâmica, Arte de-
corativa, Estanho, Trabalhos em vidro 
e acrílico, Trapologia, Arte Sacra e 
Pirogravura, entre outras.
CL - Onde podem ser adquiridos os 
produtos produzidos pelos sócios do 
GAVE, além do espaço-sede do gru-
po?

NJ - As maiores montras dos nossos 
produtos continuam a ser as feiras de 
Artesanato, não esquecendo também as 
vendas online.  

ESPAÇO-SEDE INCLUÍDO EM 
ROTA TURÍSTICA 

CL - Qual o principal objectivo que 
o grupo gostaria de realizar caso lhe 
fossem dadas as condições necessárias 
para o concretizar?
NJ – Gostaríamos de poder transfor-
mar o nosso espaço-sede num ponto 
de paragem incluído na rota turística 
do concelho de Sintra. Temos expostos 
aqui trabalhos representativos de cerca 
de 40 artesãos. 
CL - Quais as principais características 
que um artesão deve ter?
NJ - O artesão é um profissional que co-
nhece todos os recursos existentes para 
a produção manual de objectos. Deve 
ter também as características necessá-
rias para pôr criatividade, originalida-
de, graciosidade e perícia na produção 
das suas peças, tentando provocar pro-
fundo sentimento de admiração naque-
les que as observam, procurando desta 
forma que sejam adquiridas.   
CL - Porquê este nome, Grupo de 
Artistas Vale de Eureka, que está asso-
ciado mais ao Cacém, atendendo a que 
existem dentro do grupo artesãos pro-
venientes de outras localidades?
NJ – Tal como o nome do grupo indica, 
a associação foi criada no Cacém – Vale 
de Eureka. Sediado agora em Queluz, 
não só abrange artesãos do concelho de 
Sintra, como também de outras regiões 
do País. Claro que, devido à proximi-
dade, mais de 80 por cento dos nossos 
associados estão dentro do território do 
concelho.
CL - Quem pode ser sócio do GAVE? 
Existe uma limitação geográfica, a par-
tir da qual não se pode ser sócio, ou 
qualquer pessoa pode estar ligada ao 
grupo?
NJ - Todas as pessoas podem fazer par-
te do GAVE desde que estejam colecta-
das nas Finanças na área do Artesanato 
e sejam os criadores do seu próprio tra-
balho. A selecção de eventuais futuros 
sócios é avaliada em assembleia-geral, 
para evitar um dos problemas que tem 
vindo a sentir-se em outros mercados: 
a repetição indiscriminada de artigos 
semelhantes e trabalhos de concorrên-
cia desleal. Após análise das candida-
turas, a direcção convida os candidatos 
a participarem numa feira de artesana-
to na qual terão que trabalhar ao vivo, 
uma marca distintiva desta associação. 
Só depois é que os interessados em in-
gressar no grupo serão aceites ou não 
como associados. Resta sublinhar que 
o GAVE defende o artesanato indepen-
dentemente da região geográfica do 
artesão.

Texto: Luís Curado
Fotos: GAVE
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Ponte Verde em Queluz Sintra assinala 25 anos
de Património Mundialque visa a valorização 

do rio Jamor e espaços 
verdes envolventes.
Para Basílio Horta, pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, “o Eixo 
Verde e Azul materiali-
za a estratégia integrada 
de requalificação do rio 
Jamor e suas margens, 
da nascente à foz, au-
mentando a oferta de 
espaços verdes. E é desta forma que 
pretendemos dar lugar a uma melhoria 
da qualidade de vida e dos espaços das 
nossas cidades”. A Ponte Verde permi-
te a continuidade do Eixo Verde Azul, 
ao longo do rio Jamor, criando uma 
passagem suave sob o IC19, recupe-
rando a ligação histórica entre o Palá-
cio Nacional de Queluz e a Matinha de 
Queluz. Esta construção visa potenciar 
uma vivência integrada nos espaços 
em questão e criar valor ambiental e 
cultural. De salientar que este projeto 

também defende o Palácio dos efeitos 
da poluição da circulação rodoviária 
no IC19. A intervenção cria e consoli-
da um eixo ecológico, que atravessa os 
concelhos de Sintra, Amadora e Oeiras, 
tem o objetivo de proporcionar a des-
locação pedonal e em bicicleta entre a 
Serra da Carregueira em Belas e a foz 
do rio Jamor. Os trabalhos incluem a 
renaturalização, melhoria da qualidade 
das massas de água e requalificação do 
espaço envolvente ao Rio Jamor e seus 
afluentes. de duas centenas de iniciativas cultu-

rais: 100 momentos musicais, mais de 
70 peças de teatro, 20 dias de recria-
ções históricas, 12 eventos de festas e 
feiras populares, mais de uma dezena 
de conferências e 8 novas exposições. 
Segundo Basílio Horta, o programa 
tem como objetivo “mostrar a diver-
sidade das manifestações culturais do 
concelho, onde vivem mais de 400 mil 
pessoas, e simultaneamente reafirmar 
a riqueza do nosso património conce-
lhio”. Os eventos terão lugar em várias 
zonas do concelho de Sintra refletindo 
a preocupação da Câmara com a des-
centralização cultural. “A cultura deve 
estar onde as pessoas vivem, onde as 
pessoas estão. Queremos que a cultura 
saia dos palácios e da vila de Sintra e vá 
até às freguesias”, referiu Basílio Horta, 
acrescentando que o programa é “o re-
flexo de Sintra como um lugar unifica-
dor, capaz de nos juntar na diversidade 
dos caminhos. Um lugar de todas as 
culturas, que sentimos nosso porque 
a ele pertencemos. Um lugar que nos 
pertence”. 
Das várias iniciativas que integram a 
programação, a exposição “No Reino 
das Nuvens: os artistas e a invenção 
de Sintra”, do curador Victor dos Reis, 
mereceu destaque especial. “É uma 
exposição única, que reúne obras de 
pintura, música, literatura que direta 
ou indiretamente se relacionam com 
Sintra e que permitem que vejamos 
o concelho desde a antiguidade até à 
contemporaneidade”, referiu Basílio 
Horta. Esta exposição estará patente 
entre 15 de Maio e 31 de Outubro no 
Museu das Artes de Sintra (MU.SA). 
De 18 de Janeiro a 3 de Maio, o Mu.Sa 
recebe também a exposição Leal da 
Câmara Revisitado que reúne algumas 
das obras mais emblemáticas do carica-
turista.
Na área da música destaque para 
a realização do primeiro Festival 
Internacional de Música Tradicional 
de Sintra que decorrerá na Quinta da 
Ribafria de 18 a 20 de Setembro, 
e para a 55ª edição do Festival de 
Música de Sintra, marco históri-
co da tradição musical sintrense, 
que terá lugar entre os dias 23 
de Setembro e 11 de Outubro. 
Durante os meses de Junho e 
Julho decorrerá a iniciativa Ópera 
na Rua como forma de promover 
a democratização no acesso aos 
espetáculos de ópera, habitual-
mente, pouco acessíveis à maioria 
da população.

No que respeita ao teatro, realizar-se-á, 
entre os dias 2 e 9 de Maio, a 18ª edi-
ção do Festival de Teatro Clássico, no 
Museu Arqueológico de São Miguel 
de Odrinhas. Entre 10 d Julho e 12 de 
Setembro, a Quinta da Regaleira será 
palco para um total de 18 represen-
tações da peça Ricardo III de William 
Shakespeare. 
Também os colóquios, os debates e as 
conferências têm lugar no programa. 
Neste âmbito, a CMS, em parceria 
com a Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa organiza 2º Congresso Ibero-
Americano em Estudos de Paisagem, 
a realizar nos dias 2 e 3 de Abril no 
Centro Cultural Olga Cadaval. 
São também várias as atividades a 
decorrer nos museus do concelho 
das quais se destacam os jantares li-
terários, na biblioteca Municipal de 
Sintra e na Quinta de Mont-Fleuri, e as 
Noites de Orpheu, serões musicais no 
Museu Arqueológico de S. Miguel de 
Odrinhas. 
O dia 14 de Fevereiro foi marcado pelo 
inicio de um novo roteiro em Sintra: o 
Roteiro das Fontes cujo percurso pas-
sará pela fonte de São Pedro, Sabuga, 
fonte da Pipa e fonte Mourisca e outros 
pontos de interesse.
No cinema o destaque vai para a 14ª 
edição do Lisbon and Sintra Film 
Festival, de 13 a 22 de Novembro, e 
para as sessões de cinema ao ar livre, a 
realizar no Palácio Monserrate. 
Também as recreações históricas mar-
cam presença neste cartaz. Para além 
da tradicional  feira setecentista e da 
feira quinhentista, em Queluz, este 
ano realizar-se-á pela primeira vez no 
concelho um festival pré-histórico no 
Jardim da Anta, em Agualva. 
No decorrer das comemorações da 
efeméride, os museus municipais têm 
entrada gratuita para todos. A Câmara 
Municipal de Sintra estima que cerca 
de três milhões de pessoas participem 
nas várias iniciativas. O programa das 
comemorações pode ser consultado na 
integra na página do facebook: Sintra, 
25 anos de Património Mundial.
Recorde-se que Sintra foi classificada 
Património Mundial na categoria “Pai-
sagem Cultural”, a 6 de dezembro de 
1995, durante  a 19.ª sessão do Comité 
do Património Mundial da Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
realizada em Berlim. Foi o primeiro lo-
cal inscrito pela UNESCO como Paisa-
gem Cultural, sendo o valor universal 
deste lugar e a sua paisagem reconhe-
cidos, desde então, como uma aborda-
gem pioneira ao paisagismo romântico, 
cujos elementos-chave são os parques e 
monumentos que desenham, por si só, 
uma linha histórica no tempo.

Texto: Raquel Luís 
Fotos: CMS
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Jardim-Escola João de Deus
abre no Belas Clube de Campo

CECD 
recebe
apoio

Corrida 'Fim da Europa'

Anibal Machado Sebastião

Construção Civil

Prestação de Serviços
Rua do Castelo, nº 9 | Olelas • 2715 - 356 Almargem do Bispo

Telf. 219 624 797
Telm. 932 816 937

A Associação de Jardins Escolas João de 
Deus prepara-se para inaugurar oficial-
mente, no próximo dia 9 de Março, uma 
nova unidade da sua rede que foi re-
centemente construída no Belas Clube 
de Campo. O novo Jardim-Escola, que 
abriu portas no início de Janeiro, está 
implantado numa área com 35 mil me-
tros quadrados e tem como valências: 
berçário, creche, jardim-de-infância, 1º 
e 2º ciclos.
Com a possibilidade de poder chegar 
no futuro ao 3º ciclo, a nova unidade 
está para já preparada para receber 546 
crianças desde os quatro meses até aos 
12 anos de idade. Fazem parte das es-
truturas disponíveis dois berçários, 27 
salas de aulas, um auditório capaz de 
receber 540 pessoas sentadas, dois labo-
ratórios, biblioteca, lavandaria e espa-
ços interiores e exteriores adaptados às 
necessidades das crianças.

APOSTA FORTE NO INGLÊS

Do ponto de vista pedagógico, o mé-
todo de leitura e escrita ensinado às 
crianças segue os princípios da reco-
nhecida ‘Cartilha Maternal’, uma obra 
escrita pelo poeta e pedagogo João de 
Deus publicada em 1876. “Este método 
continua perfeitamente actual e com 
provas bem demonstradas”, subli-
nha Sandra Ramalhinho, directora do 
Jardim-Escola João de Deus do Belas 

Clube de Campo.
“A escola tem também uma compo-
nente muito forte no ensino do Inglês. 
A partir dos quatro meses, as crianças 
têm logo os primeiros contactos com 
esta língua. No berçário, a educadora 
responsável fala em português e em 
inglês com os bebés, o que permite 
que, quando começarem a falar, consi-
gam identificar palavras nas duas lín-
guas”, explica a responsável pelo novo 
Jardim-Escola.
Do ponto de vista curricular, os alunos 
da nova unidade escolar, que conta com 
uma horta pedagógica e um pomar ao 
cuidado das crianças, têm também au-
las de Português, Matemática e Estudo 
do Meio. Educação Física, Expressão 
Plástica, Música, Expressão Dramática 
e Dança são outras das actividades 
disponíveis, com destaque igualmente 
para a possibilidade da prática da nata-
ção e do golfe. 
O horário de funcionamento do Jardim-
Escola João de Deus do Belas Clube de 
Campo é das 08h00 às 17h00, sendo que 
depois desta hora, até às 19h00, os pais 
podem optar por manter as suas crian-
ças nas instalações através de uma ofer-
ta diversificada de actividades extra-
curriculares, que podem ser frequen-
tadas também por alunos externos. A 
escola já está a aceitar crianças e estão a 
decorrer as inscrições para o ano lectivo 
2020-2021.

O grupo Os Mosqueteiros promo-
veu uma campanha de solidariedade 
que decorreu durante o passado mês 
de Dezembro, denominada ‘Votos 
Felizes’, que permitiu entregar 17.500 
euros ao Centro de Educação para 
o Cidadão com Deficiência (CECD) 
Mira Sintra. Durante a campanha, o 
modelo Luís Borges, que apadrinhou 
a CECD em ‘Votos Felizes’, convidou 
os portugueses a votarem nesta coo-
perativa de solidariedade social sem 
fins lucrativos. Por cada voto recebi-
do, o grupo Os Mosqueteiros doou 2 
euros à instituição. Fundado em 1976, 
o CECD Mira Sintra apoia cerca de 
2.200 pessoas, entre crianças, jovens 
e adultos, que necessitam de acom-
panhamento especializado, devido a 

perturbações no seu desenvolvimento 
e/ou a deficits acentuados no seu ren-
dimento escolar, laboral ou social. Este 
foi o segundo ano consecutivo em que 
decorreu a iniciativa ‘Votos Felizes’. 
Realizada entre 2 e 24 de Dezembro, 
a campanha permitiu angariar um to-
tal de 140 mil euros, entregues a oito 
instituições de norte a sul do País ele-
gíveis no âmbito desta acção de soli-
dariedade.  Além do CECD, foram 
apoiados o Refúgio Aboim Ascensão, 
a Fundação ‘O Século’, a associação 
‘No Meio do Nada’, a SOS Animal, a 
Associação de Solidariedade Social 
‘Pão e Paz’, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima e a Associação de 
Desenvolvimento e Melhoramentos 
Estrela. 
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A edição de 2020 da Corrida “Fim da 
Europa”, decorreu em Sintra no dia 26 
de janeiro. Foram vencedores da pro-
va, que contou com cerca de 2800 atle-
tas inscritos, Leonardo Coelho (Clube 
de Atletismo de Sintra) e Rute Martins 
(VILT Runners). A Corrida “Fim da Eu-
ropa” é organizada pela Câmara Muni-
cipal de Sintra e tem lugar de partida no 
centro histórico da Vila de Sintra com 
chegada no ponto mais ocidental da Eu-
ropa continental, no Cabo da Roca.
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JOMA celebra 47 anos 

Basílio Horta, Presidente da Câmara 
Municipal de Sintra, João Cardoso e 
Luís Almeida, respectivamente pre-
sidente da Direcção e presidente da 
Assembleia Geral do JOMA, Pedro Brás, 
Presidente da União de Freguesias de 
Massamá e Monte Abraão, Jorge Vieira, 
Presidente da Federação Portuguesa de 
Atletismo, e Tiago Vaz, da Associação 
de Futebol de Lisboa. 
O evento festivo contou ainda com 
as presenças de Rui Pereira, Vice-
Presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, e de elementos da União de 
Freguesias de Queluz e Belas, bem 
como de outros dirigentes desportivos, 
atletas e empresários, que encheram 
por completo o Salão Nobre do edifício 
sede da instituição.
As celebrações serviram também para 
homenagear os sócios fundadores, 
bem como antigos e actuais despor-
tistas do clube aniversariante, com 
destaque para as presenças dos atletas 
Patrícia Mamona, Yazalde Nascimento 
e Diogo Ferreira, além de Bruno Coelho 
(Futsal), e do treinador José Sousa Uva, 
entre outros. 
Presidido há vários anos por João 
Cardoso, o JOMA nasceu da vontade 
de um grupo de jovens que, em 1973, 
desejosos de jogar futebol, decidiram 
criar um clube para poderem entrar 
em competição. Foi assim que nasceu a 
Juventude Operária de Monte Abraão, 
“um sonho” cumprido ao longo de 
quase cinco décadas de dedicação.
Ao longo da sua história, o JOMA, que, 
entretanto, abriu portas a outras acti-
vidades, como o Atletismo, o Karaté, 
a Zumba, o Pool e a Ginástica Sénior, 
lançou inúmeros atletas de renome in-
ternacional, alguns dos quais de nível 
olímpico. Além dos nomes já citados, 
merecem ainda referência as atletas 
Naide Gomes, Andreia Felisberto e 

Vera Barbosa, que ali 
têm igualmente as 
suas raízes.

UM SONHO 
TORNADO 

REALIDADE

No início da sua inter-
venção, João Cardoso 
começou por agrade-
cer aos sócios funda-

dores e aos atletas que têm contribuído 
para engrandecer o nome do clube. 
“Isto foi um sonho, nós eramos miúdos 
na altura, eu tinha apenas 16 anos. Nós 
queríamos jogar futebol e não havia 
condições, pelo que tivemos de criar 
um clube”, recordou o presidente da 
colectividade, destacando a intensa ac-
tividade mantida pelo JOMA. 
“Temos procurado crescer como clu-
be. No Futsal, queremos apresentar 
um projecto de desenvolvimento para 
conseguirmos fazer a nossa escola de 
formação Bruno Coelho, que não temos 
conseguido devido à falta de espaços, 
que são poucos na nossa freguesia. No 
entanto, temos esperança de podermos 
arrancar com esse projecto com o apoio 
da CMS, pelo que iremos apresentar 
esse projecto à autarquia”, anunciou o 
dirigente, que assumiu a presidência 
do clube em 1993.
Este não é o único sonho que a direc-
ção da instituição pretende tornar rea-
lidade. “Relativamente ao Atletismo, 
já apresentámos o nosso projecto de 
desenvolvimento. A nossa perspectiva 
é, em 2028, termos atletas nos Jogos 
Olímpicos formados no JOMA. É para 
isso que vamos trabalhar, mas preci-
samos de apoio. Como já perceberam, 
nós temos que ter uma estrutura mais 
profissional, com pessoas mais compe-
tentes, além de algumas estruturas de 
apoio, como é o caso de um ginásio e 
uma série de coisas que são necessá-
rias”, alertou João Cardoso. 
“Mesmo assim, no ano passado, ti-
vemos 30 campeões regionais no 
Atletismo e vamos continuar com esse 
trabalho, vamos procurar ser cada vez 
melhores”, garantiu o presidente da 
colectividade, que confessou estar “um 
pouco emocionado”. “Esta obra, para a 
qual tantos temos lutado, é um sonho 
de vida. Chegar aqui e ter este reconhe-
cimento é para mim uma coisa funda-
mental”, assinalou.

“É emocionante eu e todos os 
que temos contribuído e tra-
balhado aqui diariamente po-
dermos sentir da parte destes 
campeões, do melhor que há 
na Europa, o reconhecimento 
de que fizemos deles melhores 
homens e melhores mulheres, 
e também melhores estudan-
tes e depois serem grandes 
atletas, essa tem sido sempre 
uma motivação do clube e 
penso que temos cumprido 
esse objectivo”, sublinhou 

João Cardoso, recordando 
que o JOMA tem formado 
milhares de jovens. 
Depois de agradecer à 
CMS pelo protocolo que 
tem permitido aos atle-
tas do clube utilizarem 
a pista de Atletismo do 
Real Sport Clube e pelas 
obras que foram feitas na 
sede da instituição, que 
permitiram remodelar o espaço 
de forma a ficar com melhores 
condições para os utentes que o 
utilizam, o presidente do clube 
aproveitou a oportunidade para 
formular mais um desejo.
“Neste momento, estamos a pen-
sar que precisamos de mais uma 
carrinha para transportar os atle-
tas, sobretudo ao fim-de-semana, 
que é sempre um problema. 
Temos 100 atletas a fazer despor-
to ao fim-de-semana e temos ape-
nas uma carrinha de nove lugares, pelo 
que é muito complicado”, assinalou o 
dirigente, que terminou a sua interven-
ção com um grito de “Viva a JOMA!” 

BASÍLIO GARANTE OFERTA DE 
CARRINHA

Basílio Horta fez questão de realçar a 
importância que o Desporto tem para 
a autarquia sintrense. “Nós olhamos 
para o Desporto não apenas como um 
espaço de lazer. O Desporto para nós 
tem duas vertentes essenciais. Por um 
lado, é um espaço de cidadania e por 
outro lado é um espaço de cultura. É 
um espaço de cidadania porque a me-
lhor maneira de servir os jovens, não é 
pensar tanto no seu futuro, mas garan-
tir o seu presente. Os jovens não têm só 
futuro, têm presente e neste presente o 
que é importante é dar-lhes um motivo 
de vida”, defendeu o autarca.
“Quando Patrícia Mamona diz que 
está ainda no activo, mas que quando 
acabar, ou a sua actividade desportiva 
for menos intensa, quer voltar ao clu-
be que a formou para dar o seu con-
tributo, isto é o exemplo mais genuíno 
da importância deste tipo de clubes. A 
Câmara de Sintra orgulha-se com isto, 
é um privilégio para a autarquia ter um 
clube como o JOMA, é talvez o melhor 
clube em Atletismo do concelho, que 
cria grandes atletas e esses atletas não 
honram apenas o concelho, honram o 
País, porque quando ganham troféus, 
quando estão na Europa, quando estão 
no Mundo, a representar as cores de 
Portugal, somos nós todos, e não ape-
nas Sintra, que estamos com eles. E o 
JOMA, que os criou, tem manifesta e 
claramente um profundíssimo inte-
resse nacional e o País, e não apenas a 
Câmara, deve-lhe agradecer o trabalho 
que tem feito em prol do bom nome do 
nosso País”, destacou Basílio Horta.
Realçando a importância dos clubes 
que engrandecem o desporto em Sintra, 
o presidente da autarquia recordou o 

investimento feito 
neste domínio: “Nos 
últimos seis anos, 
reforçámos em mais 
de 50 por cento o in-
vestimento feito nos 
clubes em relação 
aos orçamentos ante-
riores e não estamos 
satisfeitos com isso, 
queremos ir mais 
longe. Estamos agora 
em fase de finalizar 
o projecto daquilo a 

que chamamos a Cidade do Desporto 
na Anta da Agualva, onde eu espero 
que o JOMA tenha um papel essencial.” 
Segundo precisou Basílio Horta, este 
projecto, que deverá estar concluído 
em 2021, vai custar 4,5 milhões de eu-
ros aos contribuintes, uma verba que o 
autarca não classifica como uma despe-
sa. “Consideramos que se trata de um 
investimento naquilo que é o melhor 
da nossa zona, que é esta capacidade 
de dedicação que realmente nós temos 
para servir os outros, neste sentido as 
direcções destes clubes merecem uma 
palavra de grande respeito”. 
“A nossa Cidade Desportiva terá pistas 
de Atletismo, três campos de futebol, 
um pavilhão gimnodesportivo de gran-
de dimensão, o maior do concelho, um 
ginásio e em volta dos campos as pistas 
para serem utilizadas. Vamos pensar 
também seriamente na construção de 
uma pista coberta no concelho”, anun-
ciou o edil sintrense, reforçando a ideia 
de que o município vai continuar a 
apoiar os clubes do concelho, para que 
“projectos essenciais não deixem de ser 
realizados por falta desse apoio”. 
“O Desporto merece o investimento, 
porque as famílias que pagam os seus 
impostos vêem os seus filhos treinados 
para serem campeões, vêem os seus fi-
lhos a prestarem um grande serviço ao 
País. Mesmo aqueles que depois vão 
para outros clubes, têm as suas raízes e 
o coração aqui, como nós hoje constatá-
mos”, precisou o autarca, que encerrou 
o seu discurso com uma revelação mui-
to aplaudida por todos os presentes: 
“Quarenta e sete anos é uma bela idade, 
ainda é muito jovem, e vou-lhe dar um 
presente, Sr. Presidente: a carrinha de 
nove lugares que você precisa, a gen-
te vai-lha dar. É uma modesta prenda 
para o trabalho que têm vindo a fazer.”

Texto: Luís Curado
Fotos: Paulo Rodrigues

- Continuação da pág I
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COMBUS
já circula
em Oeiras

Sintra requalifica escolas

Antecedendo o novo trajeto do 
COMBUS em Oeiras e São Julião da 
Barra, foram apresentados, no dia 30 
de janeiro, os novos autocarros, mais 
modernos, com capacidade para mais 
utentes, mais confortáveis e adaptados 
a deficientes.
Nesta apresentação o presidente da 
Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, 
disse que tem criado alguma expetati-
va a cobertura total do concelho pelo 
COMBUS, mas este é um processo com 
alguma morosidade, foi feita uma pri-
meira experiência em Algés com dois 
autocarros, que são alugados e agora 
foram adquiridos quatro, o que vai per-
mitir pôr em funcionamento o circuito 
em Oeiras e São Julião da Barra e no 
princípio de março o circuito Paço de 
Arcos e Caxias, pretendendo-se até ao 
fim do ano, que seja feita a cobertura 
de Carnaxide, Queijas, Barcana e Porto 
Salvo. Este é um investimento signifi-
cativo, segundo Isaltino Morais, por-
que cada veículo custa 100 mil euros, o 
que significa que este ano a Autarquia 
investirá um milhão de 100 mil euros, 
e estão a ser feitas consultas para car-
ros elétricos, mas sendo o preço dos 
elétricos muito mais elevado, cerca de 
três vezes mais, do que os agora adqui-
ridos, refere o presidente da Câmara, 
que há que recorrer a outras forma de 
combater as alterações climáticas, mas 
espera-se que daqui a alguns anos os 

carros elétricos sejam mais baratos e 
possam substituir os atuais, todavia es-
tão a ser feitas consultas e não exclui a 
possibilidade a Câmara vir a ter alguns 
carros elétricos a circular.
Este modelo de transporte, totalmen-
te gratuito, é da responsabilidade da 
Autarquia, sendo os motoristas fun-
cionários da Câmara, mas no futuro 
ou será integrado no novo sistema de 
transportes da Área Metropolitana de 
Lisboa ou a Câmara poderá pensar 
em passar esse serviço para a empresa 
Parques Tejo.
Estas novas viaturas têm Capacidade 
para 16 pessoas sentadas, 10 em pé e 
cadeira de rodas, estão equipadas com 
monitor, onde os passageiros poderão 
visualizar imagens e informações, têm 
display de informação de destino para 
o exterior do autocarro, fichas USB em 
cada um dos bancos para possibilitar o 
carregamento de dispositivos informá-
ticos e permite o acesso de pessoas com 
mobilidade reduzida.
Estima-se que, até ao final do ano, este 
serviço beneficie cerca de 100 mil pas-
sageiros, dando melhores condições 
de mobilidade e a Autarquia prevê um 
investimento de dois milhões de euros.
O circuito de Oeiras será feito pelos 
seguintes locais, Passeio Marítimo/
Piscina Oceânica/Praia da Torre, 
Auditório Municipal Maestro 
César Batalha, Igreja São Julião da 

Barra, Tribunal 
e Conservatória, 
Junta da União de 
Freguesias, Centro 
de Saúde de Oeiras, 
Igreja Santo António 
de Nova Oeiras, 
Quinta do Marquês, 
Palácio do Marquês 
de Pombal, Igreja 
Matriz de Oeiras, 
Correios, Biblioteca 
e SIMAS, Cemitério 
de Oeiras, Estádio 
Municipal de Oeiras, 
Fórum de Oeiras, 
Parque dos Poetas/
AERLIS.
 

A autarquia de Sintra vai intervir em 
escolas da união de freguesias de Sin-
tra, um investimento de cerca de 689 
mil euros em 2020, melhorando assim a 
qualidade dos estabelecimentos de en-
sino de milhares de crianças.
Em 2018 e 2019 o plano de intervenção 
para as escolas da freguesia passou por 
obras de conservação, substituição de 
coberturas, reabilitação energética, re-
qualificação de espaços exteriores e re-
qualificação de cozinhas, invertendo a 
trajetória de décadas sem conservação 
de forma a garantir boas condições de 
funcionamento, num investimento de 
1.512 mil euros.
Em 2020 a autarquia investe 689 mil eu-
ros para substituição de coberturas, re-

qualificação de cozinhas e substituição 
de caixilharias.
No decorrer da presidência aberta à 
freguesia, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Horta, visitou 
a escola EB1 do Linhó, cujas obras con-
sistiram na reabilitação energética e re-
qualificação da cozinha.
“A Câmara de Sintra, assumiu como 
prioridade, na área da educação, a re-
qualificação e melhoramento das con-
dições das escolas do concelho.  A re-
qualificação e modernização de escolas 
é uma prioridade”, concluiu o edil.
Recorde-se que o Plano de Investimen-
tos nas Escolas de Sintra foi apresenta-
do em março de 2018 e prevê a inter-
venção em 98 escolas.
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Centro Comercial Beloura
recebe colégio de luxo
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Depois do sucesso do ano anterior, os 
Rotary Clubes de Lisboa Olivais e Cas-
cais Estoril, em colaboração com o Clu-
be Português de Automóveis Antigos, 
organizam um passeio de automóveis 
antigos, fabricados até 1989, denomina-
do ROTARY AOS TEMPLÁRIOS, a de-
correr a 28/29 de Março de 2020, com 
início nos Jardins do Casino do Estoril, 
onde após pequeno almoço os automó-
veis antigos se farão à estrada, rumo a 
Santarém, onde nas ins-
talações do CNEMA se 
processará um circuito 
demonstração, seguido 
de almoço na Varanda do 
Parque, sob a responsabi-
lidade do “Chef Miguel 
Silva”. De tarde, desfru-
tando a paisagem Ribate-
jana, o passeio ruma para 
Tomar, onde os partici-
pantes jantam e pernoitam 
no Hotel dos Templários.  
Na manhã de domingo 
realiza-se um passeio na 
Alameda 11 de Março em 

No dia 23 de Janeiro decorreu, no Tem-
plo da Poesia, no Parque dos Poetas, 
um debate que visou a preparação da 
candidatura de Oeiras a Capital Eu-
ropeia da Cultura em 2027. O Diretor 
Municipal da Educação, Desenvolvim-
ento Social e Cultura de Oeiras, Jorge 
Barreto Xavier, será comissário desta 
candidatura.
Numa Conferência Preparatória, que 
juntou vários especialistas na área da 
Cultura, foram debatidos modelos or-
ganizacionais e atividades culturais de 
edições anteriores, características de 
desenvolvimento territorial do concel-
ho de Oeiras e linhas orientadoras da 
Comissão Europeia para a candidatura.
Entre os oradores, a presença de Rob-
ert Palmer, diretor de duas capitais 
europeias da Cultura (Glasgow, 1990 
e Bruxelas, 2000), a qual Barreto Xavier 
considerou “inspiradora”.
O Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, presidiu ao 
encerramento do encontro e mostrou-
se “entusiasmado”.
“Nunca me passou pela cabeça que 
Oeiras fosse candidata a Capital Eu-

Oeiras prepara
candidatura 
a Capital Europeia
da Cultura

Freguesia de Carnaxide-Queijas
quer cidadãos mais activos

Rotary aos Templários
Tomar, após o que se seguirá o almoço 
com distribuição de trofeus na cidade 
de Tomar.
Este passeio terá essencialmente como 
objectivo o convívio entre os participan-
tes, a divulgação de Rotary, as compo-
nentes lúdica e desportiva (regularida-
de) e a paixão em torno do automóvel 
antigo, destinando-se eventuais resul-
tados financeiros às acções de caracter 
social dos Clubes organizadores.

ropeia da Cultura, mas a verdade é 
que temos tudo para uma candidatura 
muito forte e é muito importante Oeiras 
ganhar esta candidatura. Eu vou dar 
todo o gás à equipa, sendo que vamos 
ganhar sempre, seja qual for o resul-
tado, porque vamos trabalhar muito”, 
afirmou.
Na ocasião, Isaltino Morais sublinhou 
o trabalho que a Autarquia desenvolve 
na preservação do património cultural, 
nomeadamente na recuperação da Es-
tação Agronómica Nacional, na qual 
prevê um investimento de cerca de 8 
milhões de euros, e no Convento da 
Cartuxa.
Para este último, o autarca prevê que 
até ao final deste trimestre haja acordo 
com o Governo para a sua aquisição 
para que a Autarquia possa investir 
cerca de 4 milhões de euros.
Será a quarta vez que Portugal recebe o 
evento, depois de Lisboa (1994), Porto 
(2001) e Guimarães (2012).
Os concursos para a atribuição são lan-
çados seis anos antes, pelo que, no caso 
de Portugal, o processo de escolha só se 
iniciará em 2021.

A União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas (UFCQ) lançou recentemente 
um novo projecto com o objectivo de 
promover uma participação mais activa 
por parte dos fregueses, que através da 
aplicação WhatsApp, disponível gra-
tuitamente na Internet, podem reportar 
os problemas detectados na freguesia.
Recorrendo a esta aplicação bastante 
popular entre os utilizadores de smar-
tphones, os munícipes são convidados 
a ajudar a acelerar a resolução de pro-
blemas identificados na via pública. 
Para tal, basta adicionar o número do 
‘Cidadão Activo’ (967  122  490) e estar 
atento aos problemas com que se de-

parar na via pública. Para poderem 
iniciar o processo, os ‘cidadãos activos’ 
devem identificar o local, descrever a 
ocorrência e adicionar uma fotografia. 
As situações problemáticas reportadas, 
desde que dentro do âmbito das com-
petências da UFCQ, serão rapidamen-
te sinalizadas e intervencionadas por 
parte da Junta. Os restantes problemas 
detectados na via pública, que estejam 
fora do âmbito das competências da 
UFCQ, também não ficarão sem res-
posta, pois a autarquia compromete-se 
a reencaminhar estes casos reportados 
pelos ‘cidadãos activos’ às entidades 
competentes para os poderem resolver.
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- Alexandre Gaspar dos ' Traquinas'

"Queremos levar a nossa
Música mais longe"

Aos 5 anos, Alexandre Gaspar já re-
produzia as músicas que ouvia no seu 
piano de brincar. O que começou como 
uma brincadeira haveria de o conduzir 
ao Conservatório, onde tirou o curso 
de piano, e mais tarde à Universidade 
onde estudou Ciências Musicas e 
Direção de Coro e Orquestra. O seu so-
nho de ensinar música concretizou-se 
com a sua chegada, em 2002, à escola 
de música Musicentro, em Carnaxide, 

onde começou por dar aulas de piano. 
Em 2012, foi convidado a assumir a di-
reção da escola, dando início também a 
um projeto que lhe é muito querido: o 
coro infanto-juvenil “Os Traquinas”. 
C.L. – Qual a oferta curricular da 
Musicentro?
A.G. - A música ocupa a quota maior 
da nossa oferta. Neste campo temos au-
las de piano, bateria, violino, saxofone, 
canto...mas também contamos com ati-

vidades noutras áreas 
como o teatro, o kara-
té, a pintura, a expres-
são plástica ou o yoga. 
Apostamos sobretudo 
num ensino artístico 
personalizado que alia 
a teoria à prática.
C.L. – Quantos alunos 
frequentam a escola e 
entre que idades?
A.G. – Atualmente con-
tamos com 340 alunos. 

Recebemos alunos desde os 4/5 meses 
- para a atividade música para bebés - e 
não impomos qualquer limite de idade. 
Efetivamente o nosso público alvo são 
as crianças e adolescentes, mas também 
temos pessoas com 60 ou 70 anos que 
estão agora a concretizar o sonho de 
aprender guitarra ou piano, por exem-
plo.

UM CORO FORA DO NORMAL

C.L. – Como surgiu a ideia de criar um 
coro infanto-juvenil?
A.G. – Qualquer escola de 
música integra na sua oferta 
curricular uma classe de coro. 
O que me motivou a formar 
Os Traquinas foi o facto de, 
tradicionalmente, estas clas-
ses enveredarem pela músi-
ca clássica o que não cativa 
propriamente os miúdos. 
Mantendo uma exigente téc-
nica vocal procurei criar um 
coro com um repertório que 
fosse de encontro àquilo que 
as crianças gostam...e nada 
melhor que o pop-rock. Em 2012 lancei 
o desafio a todos os alunos da escola e 
assim nasceram Os Traquinas.
C.L. – Quantos são os membros dos 
Traquinas e quais as idades que com-
preendem?
A.G. – Os Traquinas são formados por 
33 crianças sendo que a mais nova tem 
5 anos e a mais velha tem 15.
C.L. – Como é escolhido o repertório?
A.G. – Faço questão que isso seja um 
trabalho conjunto porque acredito que 
se torne mais interessante e motivador 
se eles sentirem que também fazem 
parte da decisão. Tocamos muitos ar-
tistas que eles ouvem como o Agir, os 
Amor Electro ou a Carolina Deslandes 
mas também costumo pegar em temas 
antigos e dar-lhes uma nova roupagem 
de modo a que fique mais ao estilo de-
les. A título de exemplo, a nossa versão 
da música “Playback” do Carlos Paião 
quase parece algo dos Muse. 
C.L. – Quantas vezes ensaiam por se-
mana?
A.G. – Ensaiamos uma vez por semana 
durante 1h30. Quanto temos atuações 
e precisamos de limar algumas arestas 
chegamos a ensaiar durante 3 ou 4 ho-
ras. 
C.L. – Que tipo de trabalho é desen-
volvido nas aulas?
A.G. – A técnica vocal é o principal 
foco: projeção de voz, afinação e con-
trolo de voz e de timbre. É também fun-
damental trabalhar a relação texto/mú-
sica porque não pode ser só cantar, eles 
têm de perceber o que estão a dizer  e 
conseguir transmiti-lo de forma eficaz a 
quem ouve. Mas os nossos ensaios não 

são apenas um trabalho técnico e artís-
tico. Existe também uma grande com-
ponente cultural e acima de tudo social. 
Nesse sentido, trabalhamos muito o es-
pírito de grupo. Eles sabem que têm de 
fazer o seu trabalho individual que é 
um trabalho ao serviço do coletivo. 

ATUAÇÕES E ESPETÁCULOS

C.L. – Têm tido muitas atuações...
A.G. – É verdade. Temos feito muitas 
atuações em programas de televisão, 
sobretudo em épocas específicas como 
Natal, o Dia da Criança ou o Carnaval. 
A título de exemplo, já fomos ao “Aqui 
Portugal”, ao “Olhó Baião” e ao “Alô 
Portugal”. Já tivemos o privilégio de 
atuar nos Globos de Ouro a convite do 
Agir. Como disse, a época natalícia é 
sempre uma altura muito preenchida. 
Entre outras atuações, no ano passado 
estivemos no Natal dos Hospitais – 
algo que já começa a tornar-se habitual 
– e fomos pela primeira vez à rádio a 
convite da rádio Renascença. Também 
demos dois concertos muito espe-
ciais na Capital do Natal, no Passeio 
Marítimo de Oeiras. É também costume 
participarmos em eventos dinamizados 
pela Câmara Municipal de Oeiras e 
pela Junta de Freguesia de Carnaxide 
e Queijas. 
C.L. – Também dão espetáculos nou-
tras localidades?
A.G. – Sim. O nosso objetivo é levar a 
nossa música cada vez mais longe. Já fo-
mos aos Açores atuar no festival Noites 
de Verão, dinamizado pela Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, e também 

atuámos nas festas da Junta de 
Freguesia de São Pedro. Fomos à 
Madeira cantar na Ribeira Brava, 
em Machico, na Câmara de Lobos 
e no Funchal. No ano passado 
fomos a Paris atuar no nosso 
consulado para o cônsul geral de 
Portugal em Paris. Também can-
támos numa paróquia de popula-
ção residente naquela cidade. Nas 
nossas viagens tento sempre con-
trastar o trabalho e a brincadeira 
pelo que, nessa viagem acabámos 
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por ir dois dias à Eurodisney e ainda ao 
Parque Astérix. Este ano quero levá-los 
a Espanha para atuarem em Barcelona 
e em Madrid. 
C.L. – Lançaram um CD em 2013. Está 
previsto o lançamento de um novo ál-
bum?
A.G. – Na altura lançámos o CD para 
termos um “cartão de visita”. Ele abriu-
-nos imensas portas, especialmente a 
nível televisivo. Em 2019 gravámos um 
“Best Of” que conta com a participação 
do Fernando Pereira no tema “We are 
the world” e na altura do Natal fiz um 
EP para enviarmos para as televisões 
que conta com uma panóplia de temas 
conhecidos como o “Last Christmas” 
ou o “Santa Claus is coming to town”...
tudo isto em pop-rock. Também na 
época natalícia contámos com um tema 
escrito pelo Luís Portugal, vocalista dos 
Já Fumega para o qual eu fiz o arranjo 
musical. Chama-se “Natal 2.0” e tem 
uma letra a brincar com o Natal dos 
tempos modernos.
C.L. – Como é dirigir Os Traquinas?
A.G. – É espetacular. Eu acho que o 
ensino pode, e deve ser exigente se for 
acompanhado de momentos lúdicos, 
em que todos se sintam em grupo. E é 
isso que eu tento fazer. Eles sabem que 
em sala de aula eu sou exigente – até 
porque a quantidade de concertos que 
temos atualmente assim o exige – mas 
depois, se for preciso, ando a jogar com 
eles às escondidas. Na altura do Natal, 
por exemplo, em que tivemos imensas 
atuações, tirei um dia inteiro para brin-
carmos. Fizemos vários jogos, inclusive 
dinâmicas de grupo para estabelecer 
laços entre eles e comigo próprio. 
C.L. – Como é gerida a vida escolar e 
familiar das crianças com tantas atua-
ções?
A.G. – Eu só me atiro de cabeça para 

tantas atuações por sentir 
feedback positivo da parte 
deles e dos pais e por sa-
ber que é algo que os mo-
tiva e que os deixa satisfei-
tos. Isto incita-me a procu-
rar mais e mais locais para 
atuarmos. Aliás, hoje em 
dia já são as próprias tele-
visões que me contactam 
para irmos lá atuar.

OS APOIOS SÃO 
FUNDAMENTAIS

C.L. – Como é a relação com os pais?
A.G. – O apoio dos pais tem sido incon-
dicional e fundamental e eu faço ques-
tão de os envolver em todas as nossas 
iniciativas. Muitas vezes combino jan-
tares na escola para fortalecer a  relação 
entre famílias e professores. Nas via-
gens os alunos vão acompanhados por 
mim e por professores da Musicentro 
mas quando vamos à televisão, desafio 
os pais a virem connosco. É importante 
que se sintam integrados. Aliás, hoje 
em dia, sempre que há uma atuação, já 
são os próprios pais que me vêm per-
guntar como é que podem ajudar. É 
muito gratificante.
C.L. – E com que apoios têm contado?
A.G. – Os Bombeiros Voluntários do 
Dafundo têm sido incansáveis no apoio 
que nos prestam. Solicito-lhes muitas 
vezes transporte para as nossas atua-
ções e nunca obtive um não como res-
posta. O Comandante Carlos Jaime e o 
Presidente Armando Soares estão sem-
pre disponíveis. Mesmo quando não 
nos conseguem emprestar o autocarro 
disponibilizam-nos as suas carrinhas. 
Se não fosse o apoio deles possivelmen-
te não conseguiríamos abraçar metade 
das atuações que temos feito. Também 

a Câmara Municipal de Oeiras e a Junta 
de Freguesia de Carnaxide e Queijas 
nos apoiam sempre, tal como a Oeiras 
Viva com quem temos excelentes rela-
ções. Costumamos atuar em várias fes-
tas da Câmara e da Junta sempre  custo 
zero – como todas as nossas atuações 
– mas sabemos que se precisarmos de 
alguma coisa podemos contar com o 
seu apoio. Ainda há uns meses, quan-
do atuámos no “Aqui Portugal”, foi a 
CMO que nos disponibilizou o autocar-
ro para o transporte. Também nas nos-
sas viagens para fora contamos sempre 
com uma boa ajuda da Câmara, tanto 
da parte cultural como da ação social. 
Isto é muito bom porque temos alunos 
que nunca conseguiriam acompanhar-
-nos e nunca teriam a hipótese de via-
jar se não fosse nestas condições. Aliás, 
nestas viagens, para tentarmos minimi-
zar os custos costumamos fazer várias 
iniciativas como espetáculos e rifas. O 
ano passado, por exemplo, para conse-
guirmos angariar dinheiro para a nossa 
viagem a Paris fizemos um grande con-
certo aqui na nossa esco-
la que contou com a par-
ticipação do Fernando 
Pereira, da Lara Afonso e 
do José Figueiras. 
C.L. – Já têm atuações 
agendadas para 2020?
A.G. – A minha priori-
dade neste momento é a 
preparação da viagem a 
Espanha que terá lugar 
no início de julho. No 
Carnaval vamos a vários 
canais televisivos apre-

sentar um medley de musicas carac-
terísticas da época como “A Cabeleira 
do Zezé” ou “Você pensa que cachaça 
é água”. Como já vem sendo hábito va-
mos continuar com os Café Concerto, 
realizados trimestralmente. O próximo 
é no dia 28 de Março. Estes são concer-
tos onde alunos das várias classes da 
Musicentro atuam em pequenas ban-
das sob uma temática comum. Isto por-
que acreditamos que é mais motivador 
que eles toquem em conjunto do que 
isoladamente, como é habitual nas es-
colas de música. Este trimestre será um 
tributo a blues, soul e funk. No âmbito 
da Musicentro, é também meu objetivo 
levar novamente a palco um musical 
que fizemos o ano passado intitulado 
“Jesus Cristo, é um super star?”. A al-
tura da Quaresma será a altura mais 
propícia para isto, dada a temática. 
Gostava de conseguir percorrer os vá-
rios auditórios locais. 

Texto: Raquel Luís
Fotos: Paulo Rodrigues e Arquivo A.G.
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As antigas instalações da Fábrica Par-
dal Monteiro, em Pêro Pinheiro, vão 
dar lugar ao Centro de Inteligência e 
Tecnologia da Industria da Pedra Na-
tural –  StoneCITI, após a assinatura 
do acordo de cedência do imóvel entre 
a Câmara Municipal de Sintra e a As-
sociação para a Inovação e Tecnologia 
em Pedra Natural – AITPN, realizada 
no dia 7 de Fevereiro.
O StoneCITI é um projeto inovador 
que, para o presidente da autarquia, 
Basílio Horta, dá inicio à “concretiza-
ção de um grande projeto para todo 
o Concelho de Sintra e para o país. 
Desde o inicio do nosso mandato que 
o setor da pedra foi objeto da nossa 
atenção, porque é um setor que honra 
a economia portuguesa”.
A assinatura deste protocolo marca, 
não só, a revitalização deste lugar, mas 
de todo o setor ao nível local, nacional 
e internacional. A criação deste centro 
tecnológico vai “representar maior va-

No dia 8 de Março, a Healing You vai 
realizar a segunda edição do desfile 
de moda da loja no qual serão apre-
sentados vestidos de cerimónia e de 
noiva. À semelhança do ano anterior, o 
evento, de entrada gratuita, terá lugar 
na Quinta dos Mações, em Manique, e 
começará às 15h00 com a apresentação 
de cerca de seis vestidos de cerimónia, 
seguindo-se o desfile de cinco mane-
quins em vestidos de noiva. O desfile 
contará com a participação da modelo 
Clara Oliveira, candidata a Miss Teen 
Galaxy Portugal 2020. A organização, 
a cargo de Anabela Tavares, oferecerá 
também aos visitantes um coffee break, 
música, animação e outras surpresas. 
Este evento é uma forma de promover 
a loja e, simultaneamente, assinalar o 
Dia Internacional da Mulher. 
Localizada na Avenida Embaixador 
Assis Chateaubriand, em Oeiras, a 

Healing You nasceu em 2017 pelas mãos 
de La Salete Mimoso, atual proprietária 
da loja, e de uma amiga sua. “A loja tem 
uma história muito engraçada porque, 
no fundo, não foi uma ideia minha mas 
sim de uma amiga. Criámos a loja com 
um conceito esotérico. Não era nosso 
objetivo comercializar roupa na loja. 
Passado algum tempo a minha amiga 
abandonou o barco e comecei a vender 
roupa na loja...essencialmente branca – 
ligada ao esoterismo. Daí começaram a 
aparecer vestidos de cerimónia, espe-
cialmente para os bailes de finalistas e 
os casamentos...foi tudo uma grande 
bola de neve”, explica a proprietária. 
Embora se destaque pelos vestidos de 
cerimónia, a Healing You tem também 
roupa para o dia a dia, incluindo ves-
tuário para criança. Da coleção da loja 
fazem parte algumas peças  criadas de 
raiz por La Salete. 

lor acrescentado para a indústria, para 
a produção nacional e para as exporta-
ções”, mencionou o autarca.
Desenvolvido entre a ASSIMAGRA, 
juntamente com os empresários do se-
tor de Pêro Pinheiro, o Instituto Supe-
rior Técnico e o Município de Sintra, 
com o intuito de atrair valor real para 
o concelho de Sintra, o projeto tem 
como objetivos principais a inovação 
e a promoção do desenvolvimento 
tecnológico, logístico e operacional da 
indústria da pedra natural, a valori-
zação e gestão dos recursos minerais 
em Sintra e a internacionalização do 
setor e a formação profissional. A ce-
rimónia de apresentação do projeto 
contou com a presença do presidente 
do Instituto Superior Técnico, Rogério 
Colaço, do vice-presidente executivo 
da ASSIMAGRA, Miguel Goulão, e do 
diretor da Associação para a Inovação 
e Tecnologia em Pedra Natural, Pedro 
Amaral.

Faleceu 
Jorge Filipe Mendes

04/10/1938
27/01/2020
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Novo Centro Tecnológico

Remodelada 'porta de entrada' de Oeiras

A Câmara de Oeiras vai financiar com 6 
milhões de euros, num custo global de 
10 milhões, a construção de um novo 
Centro Tecnológico, na Cruz-Quebra-
da, que, aliado ao polo universitário 
da Faculdade de Motricidade Humana 
(FMH), dá origem ao Campus das Tec-
nologias da Motricidade Humana e do 
Desporto.
A iniciativa insere-se na estratégia de-
senvolvida por este Executivo para 
afirmação do Oeiras Valley, ecossiste-
ma integrado para negócios, ciência e 
tecnologia, que inclui a agenda para a 
Educação e Sociedade, Inovação e In-
ternacionalização, envolvendo a socie-
dade, a universidade e o tecido empre-
sarial.
No âmbito da concretização da estra-
tégia de desenvolvimento do respetivo 
polo universitário, a FMH-ULisboa de-
senvolveu um estudo preliminar onde 
se prevê a necessidade de renovar e 
ampliar instalações, construindo, numa 
primeira fase, um edifício com cerca de 
5.500m², para Centro Tecnológico, e ad-
quirindo as infraestruturas tecnológi-
cas para investigação científica na área 
da motricidade humana e do desporto.
Para a construção dessas instalações, a 
Câmara Municipal de Oeiras vai então 
comparticipar com 6 milhões de euros, 
além de se comprometer em assegurar 
a colaboração técnica necessária na de-
finição de soluções urbanísticas para a 
criação de novas unidades a edificar ou 
remodelação das existentes no campus 
da FMH-ULisboa, no Jamor em Oeiras, 
incluindo estudos para a respetiva re-

qualificação paisagística, a criação de 
condições adequadas de acessibilidade, 
bem como a execução de ligações às re-
des de transportes públicos, nomeada-
mente através das diligências já em cur-
so para a extensão da linha de elétricos 
rápidos até à Cruz Quebrada, e ainda 
a definição de percursos pedonais ou 
em mobilidade suave para ligação do 
Campus da FMH-ULisboa à estação de 
caminho-de-ferro da Cruz Quebrada.
No âmbito da requalificação paisagís-
tica, o Município compromete-se ainda 
a apoiar, em condições a estabelecer 
em protocolo específico, a renovação 
do Edifício-sede da FMH-ULisboa, de 
modo a que da intervenção resulte uma 
solução para um conjunto urbanístico 
integrado.
Como contrapartida pelo investimento 
municipal, a FMH-ULisboa compro-
mete-se a ceder à Câmara de Oeiras o 
direito de superfície do prédio urbano 
designado “Quinta da Graça” e do pré-
dio urbano designado por “Pavilhão 
dos Esteiros”, ambos na Cruz Quebra-
da, pelo período de 80 anos, renovável, 
por mútuo acordo, por períodos suces-
sivos de dez anos.
Da cedência da Quinta da Graça resul-
tará um investimento municipal para 
instalação de equipamento cultural, 
nomeadamente uma escola de dança/
bailado, e da cedência do equipamento 
localizado no terreno dos Esteiros advi-
rá a reabilitação do pavilhão existente 
ou construção de um novo pavilhão 
gimnodesportivo polivalente para uti-
lização do Município.

A Câmara de Oeiras está a proceder 
à demolição dos edifícios situados na 
zona da antiga Praça de Touros de 
Algés. 
Segundo Isaltino Morais, presidente 
da Câmara de Oeiras, era vontade da 
Câmara, já há bastante tempo, adquirir 
as casas antigas naquela zona, para pro-
ceder ao reordenamento daquela área, 
criando uma praça frente ao mercado 
de Algés, que seja um espaço acolhe-
dor, um ponto de encontro, nesta zona 
nobre de entrada e saída de Oeiras, que 
terá um parque de estacionamento sub-
terrâneo com capacidade para cerca de 
400 veículos.  
Estas casas eram privadas e havia por 
parte dos proprietários a intenção de 
desenvolverem um projeto urbanístico, 
mas os proprietários não se entenderam 
e a câmara conseguiu fazer a compra.
No caso do edifício onde ainda estão 
a funcionar duas empresas o processo 
está um pouco demorado, mas espera 
o presidente da Câmara, que até abril 
esteja tudo resolvido. Este processo 
corresponde a um investimento da 
Câmara, só nos terrenos, de cerca de 
três milhões de euros. 
Sobre o desenvolvimento do projeto 

para esta área, a convite do presidente 
da Câmara e sobre o tema “Portas de 
Algés que futuro?”, estiveram reuni-
das no Palácio Anjos, em Algés, para 
um debate de ideias, várias figuras 
conhecidas da área da Arquitetura 
e do Urbanismo, como os arquitetos 
Gonçalo Tavares,   Gonçalo Byrne, 

Carrilho da Graça, Troufa 
Real, o antigo vereador do 
Urbanismo na Câmara de 
Lisboa Manuel Salgado, Júlio 
Quaresma, Carlos Fernandes 
ou Carlos Neto e também ve-
readores, técnicos e dirigen-
tes da Câmara de Oeiras.
No final do encontro Isaltino 
Morais considerou que os 
contributos recolhidos foram 
“muito interessantes e vão ser 
tidos em conta na elaboração 
do projeto”, “houve uma di-

versidade de opiniões sobre o que pode 
ser o futuro do espaço que até ultrapas-
sou as nossas expetativas”.

Casino dá prémios
O valor global de prémios distri-
buídos, em 2019, pela Estoril Sol, 
ultrapassou os 2.838 milhões de 
euros. O maior operador de jogo 
do país, - detentor das concessões 
do Casino Estoril, Casino Lisboa 
e Estoril Sol Digital, - registou um 
recorde absoluto de prémios dis-
tribuídos, num único ano, pelos 
seus apostadores, ou seja mais 132 
milhões de euros que no período 
homólogo de 2018.
O Casino Lisboa registou, em 2019, 
uma taxa de devolução de prémios 
de 1.046 milhões 305 mil e 746 eu-
ros. Os espaços reservados ao Jogo 
do Casino Lisboa distribuíram, em 
média, mais de 2 milhões 866 mil 
euros por dia. Por sua vez, o Ca-
sino Estoril distribuiu, durante o 
ano de 2019, pelos frequentadores 
dos seus espaços de Jogo, um valor 
global de prémios de, precisamen-
te, 853 milhões 580 mil e 651 euros, 
o que se traduz numa média, su-
perior a 2 milhões e 338 mil euros 
por dia.  É de sublinhar, ainda, que 
a Estoril Sol Digital registou um 
crescimento de 62% na quantidade 
de jogos disponíveis online, em re-
lação a 2018, aumentando, assim, a 
oferta de opções para os seus clien-
tes. 
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